
FU NDAÇÃO I 'S TITUTO HFASIL EI TIO DE GEOGRAFT E ESTAT f ST I CA 

ROCENSFAMENI'O GERAL DE 1980 

REUNIÃO C0.'\1 US'Ul.JUOS DE ESTATtsriCAS 

INDÚSTRD\IS, ccr-1ERCIAIS E DE SERVIÇOS 

Novernbro/Dezembro/1978 

O presente docurrento de trabc11l10 

elill~Jrado para a Reunião de Usuârios 

de Estatísticas Indústriais, Com~r -

ciais e de Se rviços, consubstancia as 

SUge stões recebidas e apresenta ob -

servê_ç(~s do IBGE em relação ao Pla-

nejam2nto do Recensearrento Geral de 

1980. 

Ri o de Ja n eir o . 
IBGE 
1 9 7 8 



• 

• 

2. 

3. CENSOS ECONÔMICOS (Indústria, Comércio, Serviços e 

Inquéritos Especiais) 

3.1 Dados Gerais da Empresa 

3.1.1 Inclusão do C.G.C. e numero de registro 

na Junta Comercial 

3.1. 2 Indicar se a empresa foi bensfü::iac'..a por 

incentivo fiscal 

3.1.3 Identificar nos investime ntos ou no Ca 

pita l, a participaç ã o dos Incentivos Pis 

cais setoriais e reqionais 

3.1. 4 Considerar as seguintes distribuiçêBs das 

empresas: faixas de capital social; de 

fatur amento; naturez a jurídica; i dade 

das empresas.: pessoa l ocupado por níve J.; 

por ârea de atu~ção; por g r a u de espe ­

ciali zação 

A - Sf:RIE CENS ITÁRIA 

Os Censos n acionais nao inc.luem informaçõe s relativ2s 
ao n9 do CGC, bene fí cios por i nce.!xt:.iyo _ _f_:\,_§_ç-?_1 e ~e gistro .Ilª--.. Ll~U.Q 
ta Come rcial. 

O Censo de 19 75 con::; ~ dern :1 a c om]J l e ... neLtch_.;ic paga p~ lo 

Gov'2 rno aos e xportadores C::e produtos subsiC.i ados (ãçGcar, c r.tfé. , 

calçados, e +: c.) n a ,:leclaraç:=í.o dos va_1 .. ·:nes 1ic ve nda e prochh;ã-:1 . 

• I 

'-- .... /lt 

Nãc ev:.stem. 
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3. 

C - ENFOQUE PARA PPPECIACÃO 

O sigilo da s informaçÕes para fins estatísticos é obj~ 

to de legislação espe cífica. A inclusão do CGC ~ do registro na 

Jw1ta Comercial na relação dos itens de investigação, 'J poderia 

permitir uma pressuposição de relacion amento com o uso fiscal da 

informação estatística , o que não é permitido pela legi slação 

vigente. 

Acresce que a unidade de informação estatística - esta 

belecimento - não coi·ncide com a unidade de operação identifica 

da para fins fisc a is ou de controle de registro nas Juntas Comer 

ciais. 

Estuda-se, em princípio, a possibilidade de introdução 

no Censo de 1980 de i tens que p e rmitam a obtenç ã o de informações 

sobre be nefícios de ince ntivos fiscai s . Entretanto a cara cterís 

tica conjuntural da informação suscita discussão em torno da pro 

priedade de sua inclusão num ce nso qUinqUe nal. Acresce, ainda, a 

grande dificulda de de explicita r ade qu a damente a natureza, diver 

sida de e p e ríodo de aplicação . dos ince ntivos. 

As informo_çõe s solicitadas no item 3 .1. 4 poderão ser 

obtidas por tabulaçõe s especi a is . 
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3.2 Capital Social 

3. 2.1 No i tem Capital Realizado, Fundos e Re­

servas, abrir item para recursos obtidos 

com lançamento de ações, identificando 

os processos utilizados: s e oferta públ~ 

ca comum ou incentivo fiscal. 

3.2.2 Tipos de sociedade anônima segundo a com 

posição do capital, sociedades de econo 

mia mista, pública e privada. 

3. 2. 3 .ll..brir o capital realizado em: parti cip~ 

ção nacional, estrangeira e do governo . 

3.2.4 Abrir o capi tal com direito a voto em: 

privado nacional, estatal e estrangeiro. 

3.2.5 Distingüir entre c apital r ea lizado e in 

tegrali zado. 

3.2.6 Incluir "pre juí zos acumul ados ". 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

No Censo de 1940 o capita l soci a l foi di s criminado em 

nacional e estrangeiro , com registro da nacionalidade predomina~ 

te. Em 1950 investiga ram-se: capital de brasileiros (natos ou 

n aturalizados) e de estrangeiros r e si de n tes no Brasil ~ no Ext e 

rior. Em 1960 a p esq uisa abra ngeu : c apital realizado , a umento 

de c apita l efetuad~ no ano , fundo de re serva , investime ntos ~ 

ne j a dos ~ j á aprovados para aolicação futura ~ dos investimentos 

pl a ne j ados , qua nto se ~es tinava ~fins industriais . O Ce nso de 

1970 inves ti gou : c apital r ea li zado ~ f undos de r ese rva (legal,e~ 

pecial, de man utenção de capit a l de giro , de depre ci ação, inclu 

sive reavaliaçoes ). Em 2.975 pesqui sar am- se :--·c·api-=-tal-- reãi:Cúido~- ·-··--

r eservas l eoa i s ~ estatutárias , funcos de depre ciaçã o , a mortiza 

ção ~ exaustao, lucros s uspensos , outros f un dos , r ese rvas e pro 

vi soes . 

Nao houve pesquisa sobre prej _uí zos a cumulados 7 nos l e ­

v antame n tos ce n s itários. 
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B - RECO~lliNDACÕES INTERNACIONAIS 

Referem-se a tipos de empresa privada e pÚblica, as Úl 

tirnas classificadas·segundo a natureza federal, estadual e muni 

cipal, e incluem cooperativas corno constituição jurídica. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Não se pretende incluir na investigação censitária a 

forma de obtenção de recursos para aumento de capital. No cap!. 

tulo Capital Realizado, Fundos e Reservas estuda-se, apenas, a 

inclusão de pesquisa sobre prejuízos acumulados . 

Relativamente a composição do Capital Reali3ado, pre­

tende-se manter o procedimento adotado no Censo de 1975, que in 

vestigou o montante do capital integralizado pelos Gove:r:UQS: -fe- -

deral, estadual e municipal-e os percentuais correspondentes aos 

mesmos. 

Estuda-se a possibilidade de investigar, quanto a pr~ 

priedade do capital, a parcela correspondente ao capital estran 

geiro. 

O conceito contábil de ~apital realizado e inteqraliza 

do e o mesmo. Assim não se poderia efetuar distinção . 
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3.3 'Financiamento 

3.3.1 Especificar quando for financiamento p~ 

ra capital fixo 

3.3.2 Determinar a aplicação dos 

tos recebi.dos , 

financiamen 

3.3.3 Identificar financiamentos que nao envol 

vam operações de repasse s (nacional e es 

trangeiro). A.brir i tem para empréstimos 

externos recebidos diretamente do mutuá 

rio final 

3.3.4 Maior desagregação n a classificação dos 

agentes financiadores, identificando o 

tipo de instituição 

A - S~RIE CENSITÂRIA 

A investigação foi iniciada em 1970, abrangendo: finan 

ciamento do governo (inclusive organiz ação de economia mista) 

e de entidades particulares (nacionais, estrangeiras e organi~ 

mos internacionais). Em 1975 pesquisaram-se os financiame ntos, 

segundo as procedências: De poderes públi cos e ou institui~ 

de economia mista, de instituiçoes particulares nacionais, de 

institui ções particulares estrangeiras e de organizações interna 

cionais. 

B - RECOMENDAÇÕES I NTERNACIONAIS 

Não existem 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Estuda-se a possibilidade de incluir investigaç ã o sobre 

especificações da aplicação dos financi amentos recebidos no ano 

de referência do Cens o a nível de empresa , ou de obter as mesmas 

' ~nformações através de registros administra ti vos do âmbito do Mi 
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nistério da Fazenda. 

Não se pretende ampliar o quadro de informações sobre 

financiamentos recebidos. Considerando a natureza conjuntural 

do dado, sua ampliaçao so se justificaria em inquéritos de menor 

periodicidade . 

. · 

-.:___ __ .. _ ....:._ __ . ·---·- ·-- ·w •--~-- ------·~ - ·--------·- =-· _______ :,.,:_, 
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3. 4 Investimento_, Desinvestirnento ~ Capital Aplic.acb 

3.4.1 Discriminar as aplicações financeiras 

por tipo de ativo do ano base e do ante 

rio r 

3.4.2 Abrir tópico para investimento em pesqu! 

sa e de senvolvimento 

3.4.3 Separar investimentos em instalações do 

total de investimentos em máquina s e e­

quipame ntos e instalações , como e inves 

tigado atualmente 

3.4.4 Pesquisar as informaçoes desde o 

anterior, anualmente 

3.4.5 Discriminar o investime nto em 

censo 

veículos 

novos e usados , segundo a potência - le 

ves, médios e pesados. 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

Investimento : Pesquisa iniciada no Censo de 1960, com o 

título Inversoe s de capital , abran gendo : MÓve is e Ute nsílios; 

Instalações pe culiares ~ atividade e xercida (Novas inclusive 

usadas , quando de procedência estrangeira e utilizadas pela pr! 

meira vez no país e o valor dos bens produzidos pelo próprio es 

tabelecimento e o das reformas gerais) ; 

Bens imóveis (Construídos por conta do estabelecimento, inclusi 

ve ampliações e reformas gera i s . Adquiridos de terceiros - inclu 

si ve terrenos ) ; 

Meios de trans p orte (Novos - inclusive reformas gerais e usados ) 

No Censo de 1970 foi pesquisado com o mesmo título, in 

cluindo: 

.t-1áquilla s , equi pame ntos - ·inclusive para força motriz, (Novos - de 

proce dê ncia n a cional -(inclusi ve os produzidos no próprio estabe 

l ecime nto). De proce dência e s tra n ge ira (i nclusive usados , de sde 

. que utilizado s p e la prime ira ve z no País ). 
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Meios de transporte - Veículos novos, Veículos usados e 

meios de transporte. 

9. 

outros 

Bens imóveis - Construções - área cobeTta; Terrenos - área 

Móveis e utensílios - (inclusive equipamento eletrônico de pr~ 

cessamento) -Novos e Usados. 

No Censo de 1975, com a denominação de Investimento pesquisaram­

se: 

Aquisição de imóvel e dificado (inclusive terreno) 

e reformas; Terrenos. 

Obras novas 

Máquinas, equipamentos e instalações - (inclusive para força mo 

triz) 

pria) 

Novos de procedência nacional (inclusive fabricação pro­

Novos de procedência estrangeira (inclusive usados, desde 

que utilizados pela primeira vez no País); Usados. 

MÓveis e utensílios -Máquinas de ca.lcular, escrever, 

res, etc.; Móveis de escritório e outros utensílios. 

computad~ 

Meios de transporte - Veículos novos (inclusive usados, desce 

que utilizados pela primeira vez no País); Veículos usados; Ou­

tros me ios de transporte. 

Em títulos, valore s, inclusiv~ marcas e patentes. 

Desinves timento - Pesquisa introduzida no Censo de 1960, 

abrangendo: Valores das instalações peculiares à atividade exer­

cida; alienadas ou retiradas de serviço e outros bens . 

Em 1970, o tópico não foi objeto de inves ti gação. Em 1975 pe~ 

quisaram-se desinvestime ntos em: I móveis; Máq uinas, equipament~~ 

e instalaçoes ; Móvei s e utensílio s ; Veículos e outros meios de 
- -

transporte ~ títulos ~valores, inclusive marca s ~pate nte~~ 

Cap.t ·f .a l l\p11'Cado- Pesquis ado de sde o Censo de 1940, de 

sagregado em edifícios, terrenos, r es idê ncias de operário~,mei os 

acessórios ~ f errame ntas, móveis ~ute nsílios. 

No Censo de 1950, abrangeu: Móve is e ute n s í lios ; Veículos; Jmi 

mais; Edi fí cios ocuoados (inclus ive área construída ); Armazéns e 

de pósi tos ; Te rre nos util izados ; In s t a l açoes Ee rma ne nte s e~ ~eios 

de transporte s (desvios , guindastes , e tc.); Resi dências para e m-

, ~ados e ope r á rios , colõnias de fé ri as e es colas de aErendi za 

oem. 
~ 
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Em 1960 referiu-se a: 

In stalaç6e~ peculiares ª atividade exercida : Mâquinas e êquip~ 

me ntos e instalaç6es peculiares no exercici~ d~ atividade (inclu 

sive acessório s e ferramentas, e quipamentos 'de força motriz e de 

energia elétrica; Bens Imóveis edificios, armazé ns, depósitos 

e terrenos utilizados. 

Meios de Transporte s: Veículos, embarcaç6e s e animais 

ve instalaçõe s perma ne ntes) 

(incl usi 

Em 19 70, a pesquisa abrange u: I'-1ácruina_s , equip amentos ( inclusive 

para força motriz) e instalaç6es (talhas , pontes, etc.) i Const~ 

çoes - área coberta; terrenos - área; meios de tra n sportes Cve í 

. culos, embarcaç6e s, animais, instalaç6es vinculadas aos me ios de 

tra nsportes ) e móve i s e utensílios. 

No Ce nso de 1975, compreende u: Imóveis Edificados 1 · (i nclusive 

t errenos ); imóveis em construçã~ ; terrenos ; máquinas_, equipam~ 
·'. 

tos e instala_s:6e~ (inclusive para for ç a motriz ) ; móveis e utensí 
. . 
lios, e meios de t r a.ns po r t e.s. 

f"·· ·· 

B - RECOI'-1ENDAÇÕES .I NTERNACIONAIS 

Na áre a internaci on a l a investi gação sobre inves time ntos 

· e desi nvestimentos se limita ao ano de re.fer~ncia da pesqui sa a ­

brange ndo, para os novos : edifícios, reformas ~ ampliaç6e~ ~ ou 

tros trabalhos de construçao (incluindo t e rrenos), equip ame ntos 

de transporte s ; máquinas ~outros equipamentos , adquiridos de ter 

ce iros ou produzidos no pe riodo. Parà os usados , referem~se a: 

edificios, r eformas ~ a mpliaç6es e outros trabalhos de c0nstru-

~ (incluindo terrenos ); equipamentos de transportesi ~quinas e 

outros equipame ntos. 

O imobilizado até o ano de r e f e rência, ou seja, o 

aplicado será obtido por diferença. 

ÇQP-i tal 
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C - ENFOQUE PAPA APRECIAÇÃO 

Não se pret:.ende criar q,uadro demonstrativo de origem dos 

recursos aplicados por tipos de ativo uma vez que as ' 

nao possuem reg,istros e xplici ·tando tais relações . . 

empresas 

Quanto a despesas com 12esqu~sa e desenvolvime nto, o Cen 

so de 1975 atende u parcialmente a so licitação já que os órg ãos 

das empresas que se dedicava m as ativi dades referidas foram, s em­

pre que _possíve l, considerados individualme nte,tendo preenchido 

um que stionário específico . 

O IBGE esiuda a viabilidade de realizar pesquisa espe­

cial, no período intercensi tário, pai-é~ identificar a.s caracterís 

ticas t~cnicas e financeiras da 

senvolvimento no Pa·ís. 

· a ti vi dad.e de pesquisa e de-

Estud·a-se a possibilidade de desagrega ção dos investi­

mentos em inst~lações,do conjunto máq uinas, equipamentos e .l,nsta 

laçoes 1 nos Censos Comercial e Industrial. 

A pesquis a anüal sob~e inve stimentos e· desinvestirnentos 

rara a. á :L-êa, . L icl ,is trictl V8.n~. sendo . pa:cc.l.ctlrue !l~e atE:::nu.l.ud 

da Pesquisa anua l. Não se prete1;1de inclui r na próxima 

gaçao informaç~e s . sobre o pe ríodo intercensi tário . 

atr avé::; 

investi 
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4. CENSO INDUSTRIAL 

4.1.1 Pesquisar a váiiaç~o me ns ~ l do pes s o a l o 

cüpado se g undO a:s · cate gorias ocup acio ~ 

nais inve stigad s no qu a d r o de emp re go 

em 31/12 

4.1.2 Desag r ega r mais as ocup açoe s 

4 .1. 3 Heg·istrar o _nQ de trab a lhado r e s em domi 

c ilio ,. sem vinculo empregatício 

4.1 .4 ~s gratificaç6es pagas a o s e mprega do s e 

a particj_ p aç~o' nos lucros de ve m s er des~ · 

gregadas em: p e ssoa l l i g a do ou n a o a p r~ 

duç~o 
. -

4 .1. 5 Inve stig a r a di s t r ibuição de salár i o s por 

classe , c omo foi f e it6 em 1960. 

4 . 1. 6 ·-Cornp a·tibilizar o s c_::Ó d igos de ocup açoes 

é a l..l viuades c O J l a Class i fil~aç~o 

1e·ira de Oc upa ç ões . 
. . 

Bras i 

4 . 1.7 Inclus ~o de códi g os para cursos ind i cado 

res de tre inamento 

A - S~RIE CENSI TÁRIA 

Em todo s os ce n s os n a cio n a is a pesqui s a s obre pessoal o 

cup~9.9 __ e s a l á rios v em s e nc3o efetuada , abra n ge ndo, no Cens o de 

1940 , p a ra empre s~ e es t a b e l e cime ntos:Admini stra ç ã o: - Sócio , 

s;e r e~te , Dire tore ~ ~ )'roprietári os ; Empre g a dos: - ~es~o a l té cni 

co ~ a dmi ni strati vo 1 :Lnclus i V<=:. o s de es c r itório, E12T.re 9ados de 

tra n sporte ~ ~om1~~i caçoes_ ~ n: mpre ga d.C?s p a r a se rviço~ braç ai s-2._ Ope 

rá r ios e Apre ndi ze s maiore s e me nore s de 18 ano s e Tr a balhado r es 

em do micilio . 

Os sc:t1ários a ;-.cresr_;;once1.'a:rn a espe cificaç ao das c a t egor i as 

do p2s soal . 

Em 195 0 a inve s tigaç~o refere nte ~s emp r esas e estabe 1~ 

cime n ·tos compree ndeu as c ategoJ: ias : g_r o_rJr i e t .? rios _, C'_f>c-1-?.§ .. o~. Di 

reteres ~om- ?ti vidaª-~s ; .Chefes de serviço ~ Empr~q_ad_Q~ Ç!e_ç_ª-. __ ec.L$2.. 
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ria superior (e m função técnica, profissional ou administrativa) 

e Outros empre g a dos. E somente para os estabelecimentosr as cate 

gorias: 1-1e st.:re s, contra -mestres e Operários ~ funçao de che­

fia, operários ~ A.prendi_zes !f'aiores ~ menores de ]-8 _?._~os. 

A. dis ériminação dos salários referi u-se, para as empr~ 

sas, ao total do E_ess ':?_a l empregado. E para os .estabelecimentos, 

a Chefes de s e rviço ~ Empregados de cate goria superior ,operários 

liga 9_os -ª E!:odução ~- çutros ~~_e ga dos. 

No Ce nso de 1960, a inve stigação, para_ as e mpresas, co~ 

re s pondeu à: ~Pe ssoal ocupado em 9tivi9ade s indus·tri a is, em ativi 

d a de s come rci a i s , em a tividades de pre s t a ção de serviços ~ e m 

outras ativi dades 1 e para os estabelPcimentos: Proprietários ou 

Sócios com ati vidade no estabele cime nto, Pessoal diretamente li-

gado -ª.produç ão: Técnicos de categoria superior~ Operário s - mes 

tres , contra-me stres e _SPerários com funçãc::, ce chefi a ; . Operários 

~ a p re ndize s ~ai ores_ e me nores de 1:.~ anos; Pes s oal admini_str~_U. 

~o e demais empre gados. Pesquisaram--se, ainda, em 1960, os t o ­

tais de bra sile iros natos_, brasileiE_~-~ :nat_urali ~~d~_ e ~st r:._?.n q_<::_~ 

ros . 

l-\ discriminação de salários compreendeu: i!?e_~~ ~j_ ret_9._ 

mente ligado ~ produção - Operários ~ _Aprendizes ~- Pessoal admi 

nistra tivo e de mais empregados ~ Trabalhadores em domicílio; e a 

distribuição, s egundo classes de salários. 

No Censo de 1970 foram incluidos os l'1embros :n a o remune 

rados da família dos proprietários ou sócios. · A pesquisa sobre 

salários corres pon de à classifica ç ã o de pes s oal, acre s c e nta n.do i 

tens para gra tificaçõe s p a gas a empre gados, . p a r t icipa ção nos lu -- .. ----~--

cros e retiradas de r:_roprietários ou sócios . 

No Ce~so de 1975 a ampli a ção da pesquisa sobre pessoa l 

correspondeu a : Empres a - Proprietário ou sócio~, Presidente s_, 

Dire tores e ge re nte~ Pes soal 9~ ~_sc:::itório, Op~ ra dores de si s t e ­

ma_§_ , pro~andistas, ve nde dore s, e tc.; p_r ofi ss ional de níve l su-· 

p e r io r n ã o li gado ã p r o d ução, pessoa l de servi ç o de transno r ~ - e 
---~-------·----------··- . . >~-----------~---

próp ri?., ou tros e mp r ega do s (contínuos, vigil antes , p e ssoal de 

limpe za , etc.) e me mbros d a f a mí l i a de prop r ie t á rio s ou : . sócic:~ , 

s e n1 :.ç· e_nn~_ne r~-~-w , .S:2_!!l ___ a ti vi dade~Jl-º-~§_t abe l eci me nto. Es tabe l eci -

mento s - propri e tár i o s ou s óci o s , p:::e s i ~~ nte.J dire t<~es~__g:e ~e n 

~I eE~ ssoa l _~~s cr}::_t§_r i. ~. f· ÇJ_l? _Q r adc)r e s de Si s _t e_!!!.ª J p _ _ro_p_ª-.. anS!.J=~ 

t as , _ _ve nde ~]o r c s , e t c . ; T:2_f'-) f ~- s §_i o_l).~'"!J s . c~e~ n ,ly_~J ___ ê_ill~_ri o r _11_ão_ 1.iS.0: 
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dos a produção, profi ssi <:m.:i.i_~ de nível sup_erior" .ligados à prod~ 

ção, técnicos de nível~ médio, mestre s ~ con·tra..-mestres ,operârio5 

pessoal de serviço de transpor te , out.ros empre.gados (contínuos , - --- -- __ _.._ - - ------ . .. - . - . 

vigilantes. pe ssoal de limpeza, etc.), Membros da família do pro 
, ~ 

prietârio ou s6cios, s e m remunera çao com ativid~de no 

·cime nto. 

estabele 

Os salários correspondem às categorias de empreoado s_ e 

aos registros sobre gratificações, participaçfu?_ nos lucros e re 

tiradas de proprietários ou sõcios. 

B - RECOMENDJI,ÇÕES INTERNACIONP..IS 

Refe rem- s e ao _total das pesso as ocupadas no estabeleci­

mento, incluindo proprietário, sócios, r-1embros ·da família sem re 

muner-aç2.o e excluindo os· Diretores da s sociedades de capi ta.~ 

cujo trabalho se. limite simplesme nte, ao comparecimento a reu­

niões. O total deve, ainda , incluir a ,pessoas em oozo de lice n 

_ ~As cu r~R~ ( trat~rnento de ~aGde, f~ria s , et6. ) e excluir 

se encontrarem e m licenças por p e ríodo indefinido (prestando ser 

viço militar, etc .). 

Recomendam t ambém a investigação da .variação do pe ssoa l 

ocupado, . sem especificação de categorias. 

Os salários devem ser especificados em correspondªncia 

a distribuiça o de pessoal. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Não se pretende ampli ar a investigação da vari aç~~ men 

sal de pessoal , distinguindo as cateqori a s Ocupacionais. 

Estuda-se a pos s ibilidade de ampliar a atual de sagreg~ 

- -ç a o da s ocupaçoe s no Ce nso Industrial. 

Nao se prete nde efetuar o registro do nume ro de tra ba­

lhadores e m domicil io porq ue muito freqCentemente os cont a tos 

dos es tabelecimentos são e fe tu ados com um responsável pel a cxec~ 
-çao dos trabalhos , que distribui as tarefas por outras pessoas. 
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O detalhamento das gratificacões pagas e da 
- --+-

12articipa 

ç ã o nos lucros , por categorias de pessoa l, não está em cogitação. 

A inves tigàção de s alári os por classe . foi efetu-ada- no 

Ce nso de 196-0. N.ão se pretende repetir a pesquisa e m 1980 . . -Mas . 
estuda-se a possibilidade de obter informações através de tabula 

çoes especiais da P~IS. 

De ce rta forma, já existe compatibilidade entre as ~~ 

cifica ções de ocupações do Censo Industria~, e da Classi fic a cão 

Bras ileira de Ocupações . Estuda- se , entretanto, . a possibi l i dade 

da obtenção de mais estreita correspondê ncia. 

N~o s e cogita . da inclusão de c6digos para c urso s . ind i 

cadore s de tre inamento, hlas há possibilidade de :info r mações s o 

bre o assunto, com b ase em t abulações espe ciai s da RAIS . 
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4.2 Compr~ e Consumo de Mat~rias-Primas 

4.2.1 Apresentar a compra de mat~rias-primas se­

gundo os setores econômicos de orioem. 

4.2.2 Abrir item para. origem (n a cional e 

geir~ das compras .. 

estran 

4.2.3 Separar. as compras de mat~rias-primas em : 

mat~rias~primas, produtos semi~acabados,co~ 

ponentes, destacando a.oriaem : se nacion a l 

ou estrangeira. 

4.2.4 Fornece r a mat~ria-prima da Folha de ~ovi 
3 .. 

mento em m para: dorme ntes, forros de ma -

deira, assoalhos, tacos para pisos, made ira 

compe nsada, postes e vigas de made ira . 

4.2 .5 Que a codificaç~o de mat~ria -prima de base 
~ 

madeireira poss a permitir a agregaçao em co 

ní fera e não conífera . ~ 

A - Sf:RIE CENSITÃ.RIA 
t• ' · -

O consumo de mat~ria-prima foi introduzido no Censo de 

1940 de sagregado em matérias-primas proce dentes de outros estab~. 

l ecimentos ou do Com~rcio; mat~rias-primas de produção estranaei ----- -. - . ·--
ra; mat~ ri as -p r imas produzidas no próprio estabe l e cimento ~ nele 

consumida s. 

Em 1 940 neste ques ito eram relacionadas as 

mat~ri as -primas no próprio _ques tionârio. 

principais 

No Ce hso de 1950 foram pesquisadas as principai s maté_­

rias-prima~ , relacionadas no próprio questionàrio, indepe nde nte 

de origem , mas com um i t e m para as n._1atérias-·primas produzidas nos 

estabelecimentos da mesma e mpresa. Fo i pesquisado num Ca pítuloa 

p ar t e : Mater i a l de emba l age m e acondicion a me nto, r e lacionados os 

principa is no próprio guestionârio. 

Em 1960 a c_::ompra e con s umo de rr!_atérias -_Q_f'imas fo i pes­

qui sado sob o título mat_é r_i_ª-~-=PJiJllas _~_IJla tÇ'_:r.::i_ai, s __ dc __ con uJno ,.re l ~ 

cionan do os principais no própria que stion à rio com a desagrega-

ç ao : 
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nacional e estrangeira , produz ida no pr6prio estabelecimento, de 

propriedade de terce iros, adquiridos ou recebidos por transferªn 
. . .. 

cia de outros estabelecimentos da mesma empresa . 

No Censo de 1970 foi criada a Folha · de Movimento onde 

relacionam-se ás matérias-prima.s e compo nentes (quantidade e va­

lor) , segunco a J2rocedência n a cional ou· estrangeira . 

O total da Folha de Movimento é transcr ito p a ra o que~ 

tion~rio corre sponde nte ao estabelecime nto. 

Em 1975 foi pesquisada da mesma forma que em· 1970 e ain 

da: .,- maté ri as primas e compone ntes recebi do s de · illaq_~_l~_çjme n tos 

industri ais da mesma empres q (quantida de e valor); - .elaboração 

de produtos de proprie dade ele terceiros, a título de serviço in 

. dustrial (quantid a de e rece ita recebida pe lo serviço, por prod~ 

to) . - . 

B - RECOME I'JDAÇÓES INTERN.l>.CIÓNAIS ·' . 

·As reco~~ndaçõcs o c ,...,-.. ............. , ................. 
\....."-..J.J.J....:J U..LU'-" dc.s ilill t ê ri a s -r.~r .l. . 

ma s e QQ.IG.pon e n tes , com . discriminaç~o dos mai .s importantes . 

C - ENFOºUE PARA ~PRECIACÃO 

N~o se pretende a dotar a di sciíminação de setores eco no 

micos de ori_gg_!] , r:orque a i denti fi caçã o de comJ2r as diretas a pro 

dutores e a intermedJ_~_r:_i_º.§ dificulta o fornecimento dos dados p~ 

lo s informa nte s. 

Em r elação a Qriae m n acionai e estran ae ira também -n a.o 

se co gita.da informação , porque jã se inves tiga para o c o n sumo 

de matérias-primas (qua ntidade e valor) e seria um onus de mas i a 

do para o informante o acréscimo de mais um quadro habitualme n t e 

extenso. 

Não s e prete nde adotar as di s cri mi n aç~es propostas p a ra 

compras: e ntre tanto, j~ se inve stiga com o detalhe solicita do 

o valor e quantidade consumida através ce informações n a E_o ],_ h a 

s e mi - acab a dQ_? e _ço !Ilpo n~ ntes adquiri do s no mercado nacional, i _fi!P..Q.f. 

t.iliios diret a me nte de o u tros paÍ ?e~ e ·r ecebidos por transfe r c ncia 
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de outros estabele cimentos da mesma empresa. 

Quanto ao fornecirnen t:.o das 1)1atéria~.rimas as soei a das, 

já se investiga o pinho separadamente de outras madeiras. Estu­

da-se a possibi.lidade de distinção ce outra s · coníferas. 

~ Especificamente a cada produto. de madeira já se pode 

obter, informações por tabulações especiais, oara o conjunt6 de 

estabelecimentos que produzam exclusivamente os de coníferas.Quando 

o estabelecimento produz mais de um produto, normalmente nao tem 

os registros ne cessários para ;associar quantidades espe cíficas re 
· mat~ri a-prima consumida por produto; tornando inviável a coleta 

do dado numa ope r aÇao censitária. 

·.\ . 
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4.3 Distribuição da Produção~ das Vendas 

4.3.1 Destacar no item "producão distribuída a in . ... ... . 
dústrias, inclusive con,st-rução civil",a paE_ 

te correspondente a est-a última. 

4.3 . 2 Manter os itens · atuais do bloco de distri 

buição ca produção· des tacando a UF de aesti 

no. 

4.3.3 Ide ntificar o de stino das vendas; por UF, 

segun do volume e valqr. 

4.3.4 Incluir item para variação liquida de es to 

ques. 

A S~RIE CENSITÃRIA 

Em 19~0 não foi pesquisada . No Censo de 1950 e~pecif! 

caram-se os seguintes tópicos: e.xportação ' dire ta para ~ exteri -

or i vendas ou tr an s f~ ~ê n~ i 9:-~-P...?.r ~e s_!:_0 be ):_P c:~ ~~:_'~'}_:to §__Çlª . . P'~s ma ___ ~~· . 

presa; ve nda s dire tas a consumidores, inclusive reparti ções pu­

blic~s, estabeleciment?s industriais , estradas de f erro, hosp! 

tais, hoteis e .empregados da própri a empresa; vendas para o co­

m~rcio (estabe l ecimentos comerciais n ão pertencentes a me sma e m­

presa) . 

Nos Censos de 1960 e 1970 discriminara m-se a n a turez a 

das ve ndas ou transferências para estabe l e cimentos da mes ma em­

presa : se foram incorporados ao capi ta l do próprio estabe lecime n 

to; se tiveram por de stino estabelecimentos in dustriai s ou come!. 

ciais e de serviços. Na s ve ndas a consumidores foram espe cific~ 

das: industri a is, r epartições pÚblicas e outras . Abriu-se tópico 

para ve ndas a reve ndedores e amostras distribuídas 

t e . 

gratuita~ 

No Censo de 1975 a pesquisa foi ma is des agregada : Produ 

tos incorporados ao ativo fixo; Tra ns ferências para estabe l eci 

mentos da mesma empresa : produtos · de stinados a incorporaçao a o a 

tivQ_fixq ; produtos s e mi-acabados e interme di á rios des tinac:os a 
pi:-occi ssamento ou montac:~_m ; produtos des tinados à venda;. V~n dus. 

do-·Estabê l e cime nto: a Indúst1:1i a s . (inclusive . construçao ci-

vi 1 ) ; a Consumidores Agropecuários; ao Governo; a Re-
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vendedores ; Exportação para outros paíse s; Outros Consumidores; 

Produção distribui da aratuitamente. 

Os Censos sempre pesqu1saram o vãlor dos estoque s no i­

nício e fim do período de referência. 

B - RECOfvi..ENDl'.ÇÕES IN'I'ERNACIOl'~AIS 

' Não existe m recome ndações quanto a distribui~ão da p ro 

qução. Recomenda-se , quanto aos . estoque s , investi gar o valor to 

tal . das mercadorias estocadas no início e no fim do ano de r e fe 

rência da p e squisa. 

C - ENFOQUE PARZ\. APRECIACAO 

Não se pretence ampliar os i t ens de distribuiça o da pro 

~ução das ve ndas. Estuda-se a pos s i b ilidade de manter a discri 

minação atual que jâ apresenta grandes dific~ldade s de cole ta. 

~~o .se pre t e nde ~hdaga r diretamente a vari a ç ã o líguica 

de e stoques que pode s e r c a lculada utlli zan do.- se o valor dos es 

toques de iníci·o e fim do ano_ de referê ncia, j â constantes do s 

que stionârios , recorrendo adicionalme nte a deflatore s apropria­

dos. 
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4.4 Despesas Diversas 

4 . . 4. 1 

4.4.2 

' 4.4.3 

4. 4. 4 

4. 4. 5 

4.4.6 

4. 4. 7 

4. 4 . 8 

4. 4. 9 

Incluir despesas de viagem e promoçao 

exportaçãô. 

de 

Destacar o aluguel e arrendamento de terre 

nos. 

Tratar "leasing" como a ONU. 

Incluir despesas com doações e recuperaçao 

de danos ocorridos (incêndio, geadas, en 

chentes, etc .). 

Abrir item para gastos com pesquisas, aqu~ 

siÇão e desenvolviment·o de tecnologia . 

P_brir i tem para aquisição de tecnologi.a e 

desenvolvi mento de tecnologia própria para 

fabricaçao de produtos. 

Criar um i ctem para Se<Juros sobre · danos de 

capital. 

]>_brir i tem para descontos no pagamento de 

pess·'oa l em favor do governo e de terceiros. 
o o 

Desa·gregar a despesa com juros e --correçao 

monetária em: correç~o monet~ria; juros_ 

pagos a empresas ou agentes !inanceiros;j~ 

ros pagos a unidades familiares. Desdobra~ 

juros e correç~o monet~ria conforme pasos 

a pessoas jurídicas ou físicas. 

4. 4 .lO ·Desagregar despesas com . comunicaçao por 

telefonia, telex, telegrafia, postais. 

4.4.11 Retirar o IOF de despesas banc~rias e in 

cluir em outros impostos. 

4.4.12 Necessidade de esclarecer para . diversos i 

tens do bloco se a empresa nao teve de sp~ 

sa no ano ou se nao teve condiç~o de in for 

mar. 
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4.4.13.1 Facilidades de Telecornunicaçoes (Para to­

dos os Censos) . . 

Tipo 
--"--

Telefonia 

Aparelhos telef6nicos Principais 
- Extensões de Aparelhos Telefõni 

c os ...... ' . . . . . . ............... . 
- .Ramais de P (A) BX ............... . 
- Tron cos de P (A) BX •••••••••••••• 

Linhas Privadas Urb a n as ....... . 
Circuitos Privados Interurbanos 

· pjTe l efones · . ....... · ............ . 
- P(A)BX ............. · .... · .. • .... . 
- K S ••••••••••••••••••••••••••••• 

· 'l'ele gr:afia 

- Centrais Priva ·tivas ':r'elex ..... . 
- Teleimpressores das Ce ntrais Pri 

V d ti V a S ri' e l e X • .••••••• .••••••••• -=-
- Te leimpressos da Rede Nacional 

de 'Te le x . ..... , . ~ . ; ........... . . 
- Circuitos Teleqr~ficos Privados 

·Interurbanos ........ , ......... . 
- Equipame ntos de Multiplexaçáo T~ 

legr~fi6os ( e ~ n9 de canais) 

Outros 

- Circuitos Privados Urbanos p ara 
Comunicação de Da dos .......... . 

- CircUitos Privados Urbanos p ara 
Outros Fins ......... · .......... . 

- Circ u itos Priva dos . Interurban os 
para Comuni c ações de Dados ..... . 
Circuitos Priva dos Int~rurbanos 
para· outro~:F ins .... , .......... . 

4.4.13.2 D~spes as com comunicaç6es 

1) Telefonia Urbana 

Número 

- Despesa com o Serviço (inclusive te 
legrama fonado e telexograma) 

- Despesa com Autofinanciamento 

2) Tele fonia Inte~urban a Naci ona l 
3) Tele fonia In ternacional 
4) Te lex Na cional 
5 )'' Te le x Internacional 
G) Alug ue l de Circuitos e de Equipame ntos 

Priva dos para comuni c aç2:o de dados ( Ur 
bano s +Interurbano ) . 

7) Alugue l de circuitos privados e de e-
quipame n t.o s para outros fins ( unbano+ 
inte rurba no) 
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8) Manutenção e operação de sistemas pr~ 
vados de telecomunicações 

9) Telegrafia pfiblica (tele grama) 
10) · Cor::reios 

OBS: Caso, por quaisquer raz6es, não seja 
possíve l a inclusão do bloco de in f orma 
ções proposto "Comunicações " sugerimos , 
corno desdobramento mínimo, que no bloco 
"Despesas Di versas " de · todos os questioná 
rios do Censo Econômico seja substituído-

. o atual i tem ''Comunicaç6es " pelos dos se 
guintes· i tens: 

Telecomunicações (que .aqrégaria os itens 
1 a 8, da re1açáo precedente ); 

Postal (correspondente a os itens 9 e 10 
da mesma r elação ) 

OBS: Despe s a s com Correios e Telégrafos -
- Consistindo de serviço de transporte e 
e'ntrega de volume s e correspondência, in 
clusive serviços de malote ; serviços de 
çomunicações telegráficas de qualque r n~ 
tureza (com exceção de TELEX) , inclusive 
os serviços execut ~dos pela s ferrovias. 

A pesquisa vem sendo efe tuada em todos os censos nacio 
nais, abran ge ndo: 

Em 1940 ~ostos fede rais (e xce ·t o o de consumo); 

to's estaduais (exceto o de vendas e con s i gnaçoe s) , Impostos_ !!_!Un~ 

cipai s , arre ndamentos e aluquéis , transportes externos , seguros 

de acidentes no t rabalho , seguros de incênc'!io e transportes , pre 

vidência social (cota do empregador ) · de spesas com e scol as , ass o 

ciações b eneficientes , recreativas e culturais, e assistê nci a 

médico-·sáni tária 

Em 1950 estendeu-se a inves ti s:ração a juros pa0os ou _~ 

ditados a in s tituições finance iras ~~particul a res , taxas de 

descontos e demais despesas e publicidade e propa<;anc1a (excluídos 

os s a lários do p e s s oal nele empregado e o valor dos produtos de s 

tinados à distribuição gratuita. 

Em 1960 excluíram-se das despesas diversa s as relativas 

a ~stos e taxas e incluí ram--se inde nizações por di s_Re n s_a ; ª-­
viso prévio, auxílio doença, ·etc., e as retiradas~ prOJ2r..ie._t_á_:: 
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rios ou s6cios e um quesito residu~l de 9utras despesas . 

Em 1970 acrescentaram-se as despes a s relativas a: "-~oy al 
- · ·-

-~"f conserva çaç !E_ reparaçaq de ~quioamen to_§ f ?erviç:Q_~ profis_ 

sionais e assistência té~nica, assistência social de ~anute~çjo 

pr6pria, fundo~de garanti~ por tempo de servi~~ e ~osto~ e ta­

xas (exclusive IPI, ICM e ISS)~ 

Em 1975 foram incluídas, ainda, as ?espesa? rela~~va~ a 

comunicações, vi age_12_~ !::. repres_e nta _ ã?., imp o_s_-t:.<.?. predi_a_~ ~ terri ~~ 

~~al u_~bano, e despesas com ~o~~s t~ve_~_s e lu_brificantes , para 

meio s de transporte proprios . 

B - RECOMENDACOES INTERNACIONAIS 

Não existem. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Nãc:i se pretende destacar informações sobre de_âpe sa.~_d~ 

viag'e m e prO!!JQDlO de exp_ortaçÇes, dadas as dificuldade s de ob -

tenç ão dos dados. 

Examina - se a possibilidade da obtenção de · informacoes 

separadas para a lua ue l e a rrenda mentos de t err e nos e · " leas i_n_g_~~­

Embora sej a m r econh e cidas as dificuldades par~ obtenção de dados 

sobre aluguéis e ar r e ndarne ntos · de terrenos, n os c asos de exis ­

tência de edificação . 

Ni:io se conside r a viáve l o . destaque de desp esas com re 

cuper~çio de___§anos oco r ridos por i ncê ndi-o , geadas_, etc.) n a in 

vestigação cens it ~ria, admitindo-s~ , entretanto, o procedime nto 

p ara as despesas com doações. 

Os gastos com_p_§_s quis as pode m s e r classifica dos como i T 

~estimento, e já foram examinado~ no capítulo corresponde nte . 

Nã o se co gita da amp li ação do de talh amento das despesas 

_com se gu.:r;:_Q..,c;; . . Da mes ma forma , n ã o se cons i dera possíve l de stinar 

um ite m para regist r o de descontos no p ncra me nto ue pessoal e m f~ 

vor do governo e de t e rre nos. 

--0 de sdobramento da despesa com juros e corre ç a o monc tá --



• 

• 

25. 

ria e a classificação de pagamento a pessoas físicas e jurídi 

cas nao se_rão adotados na investiqação censi tária. 

Não se pretende detalhar as despesas com comunicaç5es 

nos termos da sugestão . . Entretanto, o desdobramento em dois 0ru 

pos - despesas·postais e outras despesas com comunicaçõe s--talvez 

venha a ser adotado. 

Pretende-se manter o mesmo critério de ~regaçao das ~s 

pesas bancárias. 

Estuda-se a possibilidade de identificar na coleta dos 

dado.s, os casos de inexistência de despesa nos i tens especifica­

dos e de falta de condições para especificação da informacão . 
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4.5.1 Inclus~o - de Ítens destinados a isenç6~ s e 

cr~ditos, bem como pr~mios decorre n tes de 

exportaçoes. 

4.5.2 Investigar imposto. de renda. 

4.5.3 Publica r os impostos pagos pelo produtor a 

nível de estabelecimento, por UF. 

A S~RIE CENSITÁRIA 

A pesqui s a foi introduzida a partir do censo de 1950 ju~ . 

tamente com a distribuição da produção, investigando: imposto de 

consumo e imposto sobre vendas e ·consiqnaç6 e s . . 

Em 1960 · n~o foi pesquisado. Em 1970, ainda . . o Capítulo d$ 

tribui ç~o d a produção , discriminava o valor do~, do IPI e 
·' 

JSS. 

Di s--
do 

· No. Ce ns o de 1975 foi c l-i ãCio u.nt ca.p:Ltul o especí :Lico, e n 

volvendo, além dos itens investiga dos e m 1970, o valor do i mpo~ 

to · Único ' s o bre mine r ais . ( IUM) . 

B - RECOMEN DAÇÕE S I NTE RNACIONAIS 

Suge r e - se a de cl a r ação em separado dos impostos in dire 

to s e subsídios , r ecome nda ndo que os impos tos indire tos sejam ds:. 

finidos de maneira que a branj a m todos . os incide ntes sobre a pr~ 

dução ou venda de b e ns e se rviços industri a is. 

C - ENFOQUE PARA APRECIACP.O 

Estuda -se a possibilidade da inclus~o d e indagaç6es r e -

ferentes a is e nç6es e crédi tos fiscais, e m pesquisa especial a 

sP.r r eali zada no p e ríodo intercensitário . 

Qu a nto a inves tigaç iio s obre o Imposto de Eeru.'lii , n ao s e 

c ons idera s u a p erti n ª n cia numa investigaç5o estatística , para e 

v i tar qualquer conotaç5o do informa n te e m relaçiio ~ ob jetivos fis 

cais . 

Já é efctuélda a p esquisa e a div~lgação de ~mpostos E.9 

_gos ,_~{}ni da_9_~ª-.~~de~açao . 
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4.6 Classificação de Atividades 

4.6.1 Adoção de novo critério sobre bem mineral, 

o que acarreta reformulação na classificaç ã o 

de atividades industriais. 

4.6.2 Caracterizar melhor a atividade de "fabri­

cantes de . produt.os para telecomunicações". 

4. 6. 3 Sugere classificação para empresas de acordo 

com principal produto. 

4.6.4 Sugere que se examine uma classificaç ã o dos 

produtos por categoria de uso e destino fi­

nal. 

4.6.5 Sugere que se reexamine os grupos de Mec~ni 

~· ca, Material Elétrico, Transporte e Quimica 

• 

(4 digitas) que estão engloba ndo produtos d.e 

natureza basta nte d~stinta, esper ando qu e e~ . 
te nivel da classifica ção j ã defina os mer -

cados. 

4.6.6 Na Classificação Indus t r i a l: a ) ·f a lla r e f e -

rência as indús·trias de bens d e produçã o (ou 

bens de capital) inclusive de bens de capi­

tal sob enc ome nda (car a cteristica dos f a br i 

cantes de equipamentos para as {ndústrias de 

base) . 

4.6.7 Consideram-se: b) larn i na~os , trefilados e 

produtos forjados corno sendo d e fe rro e a ç o, 

quando os me smos são s ~mpre d e ~ço. 

4.6.8 As usina s side rúrg ica s estã o s e ndo tratadas 

como qonjunt o d e estabeleci~entos, un s d e 

produç ão, ou~ros de apoio , o que acarretas~ 

perestimativa de produção de gu s a e lingo­

tes, por s e computa r produção inte rmed iária 

das usinas integrada s. 

4.6.9 Na publicaç ã o "Pesquisa Indu s trial - 1974 -

'romo 5-Bras il - Dados Ge rai s ", na Tabe l a 3 , 

folha . 60, onde s ã o r e l a cionados e stabe l eci ­

·me ntos d e gêne ro "Si d e rurgi a e Ela boração 

d e Produtos Siderúrgi c os", os laminados pl~ 
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nos rev e stidos- produçã o d e chapas li s asou 

corr ugadas (c humbadas, ·croma das ou ga lvani z~ 

das ) - e xc lusive a r a me - e stão relac iona dos 

como sLi.b-gr~upo ún i co ·do Grupo "Produ ç ã o de 

Laminad o s de Aço - inclusive Ferro Ligas" 

(deve ri a s e r "Aços Especi a i s "). Os l amina ­

dos planos não r eves tidos e os não p l anos -

produç ão d e chapas lisas ou corrugadas , ti­

ras e fit a s, perf is e stamp a dos, ba rra s, ver 

galhÕe s , f i o-má.qui na e ou t ros produt~ os " r e-
"f !I larnina dos" . d e e r r? e aço - exclu s i ve es -

potija e palha d e açd - e stão relac i o n a dos 

como sub-g rupo finico da Grupo "Prod uç ã o de 

Rela minados d e Aço '' . Ex i s t em , d e f ato , in­

dústrias c hama d as . à e r e l am i naàoras , q ue o pe . -
r~m a .partir d e produtos j~ parcialmente 1~ 

min.:tdos e.rn.· outras s ide rúrgicas. 'I'a i s p rodu­

tos s ã o c l amados " r el ami nados" apenas · pa. r a 

cara cter i zar se r em orig i n ~r ios des sas i nd ú s 

t rias, como , ror exempl6, os a~a.mPs , tref i.­

lados a parti r d o " f i o-máquina ". 

Seria r e come nd ável que tais produto s , p la·­

no s n a o r e vest i dos e n ã o plan o s, f ossem agr~ 

g a do s a pla nos r evestidos , . em u m Ún i co sub­

- grupo , "Produção d e Laminado"s de Aço ". 

4.6.10 Sep a rar , do Gê n ero Ve s tu~r io , Calçados e Ar 

tefa to s d e Te cidos , d ad o s de Vestu ário do s 

~e Calçados , a gregand o a c a d a um os a r tefa ­

tos qu e ·lhes s a o ma i s dire t ame nte associa­

dos. 

4.6.11 Na Class i fi c a ç ão de Atividades fa l ta especi 

fic a ç ã o pa r a os seg uintes segme ntos d as in­

dústri a s d e base : S ideru rgia ; Petr6 l e o , Pe­

troquimica , Quirnica , Alc ool e Alco~uimica ~ 

Ci me nt o e Ce lulose~ 

4.6.1 2 Di s c riminar, na divulgação dos r esu l tados 

con~erne ntes as a ·t i v idades indu s t ria i s· a "Fá 

br~cação d e Háqu inas-Ferramc ntas ". 
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4. 6.13 Desagregar o s produtos . derivados do petró.­

leo . do grupo ... Fabricação de Resina e d e Fi­

bra e Fios Artificiais e Sintéticos". 

ENFOQUE PAP~ APRECIAÇÃO 

A classificação de atividades adotada para o Ce nso 

de 1975 e Estatísticas Continua~ r ecentes jâ apresenta v árias a l­

-terações em relação a adotada para o Cens6 de 1970. 

Para a próxima operação censitária já se proce s s~­

vam estudos visando ao aperfeiçoamen-to e ampliação da Última clas ­

sificação utilizada e o IBGE tem interesse no recebimento de su­

gestões específica s dos u s uário s . 

Quanto â fabricação de produtos pata telecomunica­

çces foi feita consideráve l abe rtura na desagregação em sub-grupo s 

i~dustriais a ser aplicada a partir do Censo de 1975, que çonsi­

dera: -Fabricação de Aparelhos e egui.pame ntos de telefonia e r a -

diote l ete fonia 

. n:J:.cas, .~relhos de t ele i mpressão , radiocorm~ rücação ou radio_t~k-

~onia, radiotcls gra fii c scrnclha ntns ; 

~quipamento~ pa~a e~taçõe s de_B!icro_onda~ _ª-. _ _I_~p_~t :i,_ªo~ª-s , ___ i_QçJ___u_~.t_y~--- -

para ·rastreamento de saj:_éli te~ ; f abricação dé apaLclbo_s ___ t_e~c f.Ô:-

nicos, de sistemas d e inter comun~c_a_ç_Q~.S , qi tafol}_~_s __ e s ~m.~ l- b~nt,e_!? . · 

Com o aperf e içoame nto que vem s e ndo im~rimido a o 

c adastro de empresas , a partir de 1974, espera- s e atra v és do r e l a 

cionamento dos respectivos es t abe l ecimentos , obter-se uma classi­

ficaç ão mais e l aborada . 

Estuda-se a classificaç ; o de todo s os produtos in-

du s triais por cate goria de uso, este ndendo _a e x istent.? para os 

. produtos componente s dos Ípdices m~n,~ais .d-ª--p :f..Q_cJ~!_çiip_:iDc:l u~_:ç_i é1.1 · 

A expressão ferro e ·a ço e esse ncial â coleta, t e n­

do em vi s ta a nomenclatura adotada pelos informantes, e não in­

flui na precisão da informação . 

O critério estatístico ...lli!.Q.;LonaL ..... in..:t.eJ:"na_c iQn<;! l d e 

definição de unid a,d e s J2rOdP.tiv_ª-.? em e stabelecime ntos e specíficos 

tem como norma a id e ntificaç5o de fa se s car a cte r ísticas de un i da-· 

des distintas do processo produt: ivo da indú s tria , que pos s u a m or 
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de produtos e tenham condiç~es de confabilizaç~o individual de 

suas receitas e despesas.~ e pesso_?.tl aloc-ª-..4º- na __ Çl_t,jyj._d.ade.. . 

Quanto ã produçâo fis ic~ e seu respectivo valor de 

clarado por c ada estabelecimento, refere-se ex6lusivamente ã pro­

duç~o que s ai desta_ unidad~~a_@alguer de~itino ou é incor__J2ora-

da ao a tivo fixo da u nidade . As matéiias -prima~ e outros 

riais consumidos pelo est13.belecime nto _são declarados em quan_t_id_2 -

d e e valor c om que entra~ no mesmo. Assim sendõ garante- se para 

c ada es-tabele cimento J2!:0dn-t_ivo a inexistência de múltiE.la conta­

g em. 

Quant:o a classificac~o dos estabe1e'cimen·tos do gê ­

nero "Siderurgia e E laboraç~o d e Produtos Siderúrgj.cos ", a d escri 

ção do sub-gruEo 11:_04 - "Produção de l aminados d_~---ªS;;. O - inc~_si-

.ve de ferro-lJJias ", segundo a publj_caç~o ___ Q_a P I-7 4 L.. está incorr!.P).e. -

ta; tendo sido omitida a referência expliç_i ta _ _çJ.a i .llç_lJ.ls._.~..Q__ÇLe_~..Q­

binas, tiras e fitas, perfis, folha de flandres~ barras _ (r edondas, 

cha t as ou quadradas), vergalh~es , fio-má~ina, trilhos e acesso­

rios e semelhant~ s :__exclusiv~ a rame". Esclarece-se q u e o s .~ sj:a-

bele cimentos produtores de tais produtos estão incluido_p _ _______ ~_[i_t__s; 

. r::_ uh .-- c ~11;)0. r """TV'I: - -,,-..O""'..._ ..... ~0 ~ a· ,......,., g......., t7"-'-a:·,....... ~ ""'"'rc ::>. dr- -t- om ::l ""'c ..... nf=r-.r..; ~0'" 
--..~-~I:"' ..._..o.....J!~tv ~r' ""''-......_ \..A J..a. uu .._.v ~.- .._, ~.....A,._., '- .~... ........ ._, ...... ~ L l ·-,-v .~.. __ ..._.. ..._ __ ..... ·-

produtos são t a mbém produ zidos em estabeleci~ento s que efetuam re 

laminação' ·. ·-

Não se pretende f':l_ndir ---º---.§Ub--g.rupo ll- O 4 çjj~_~_d_Q,._C_Q.!}J 

.Q_) .l. O~---· -·~_J2L..9dução _ _Q_§ __ Lª-lamin3_çl_Q_ê__de _ _?._Ç..Q_", uma v ez que os estab~ 

· lecimentos d este Último têm carac t er I s tic as_____2l:"odu t i vq_~_p_:r.Qpr_i a s , 

partindo de matér ias-primas distinta s. 

Quanto 'a d esagregação do Gêne ro Vestuá~j._ç_, __ C_alç-ª.-

dos e Artefato s d e Tecidos , a Classificaç~o de Atividades atual ---
já prevê a divulgação d e r<:!sultados ~m s ep_arad.Q.L conforme solic i­

taqg , a nív~ l de_grandes-gruJ2os (3 dígito~ de atividade, inclusi 

ve os Artefatos de Te cidos. 

Estuda- se melhor gua lificaç~o para o ramo Alcoq~- -

mica. 

A Fabricação de fvlá · ui]l_ª-.§.._[_erram~nt~_;; é objeto d e 

Classifi caç~o Industrial a nive l de sub-grupos ( 6 dígitos ) ~~_.:f un 

ç ã o dos diferentes tiP._S?~_§e ~g_~~129~me n_t_9_~ . O "g_rand~q_,_~_Q " da 

Classific aç ã o q u e corresponde é " I~abricaç ão_ e Montag e m de M.fuiui-_-
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~s ... Ferramentas, Háquinas Operat't"izes .e -?\Parelhos Industriais com 

~l_:l sem Motores Elétrj:cos, :t::nclusive peças e acessórios·~. 

Os produtos derivados do petróleo são objeto de di 

. vulgação no volume de "Produção FÍsica" das pesquisas censitárias 

e continuas inqustriais, inclusive os da "Fabricação de Resinas, 

Fibras e Fios Artificiais e Sint~ticos. 
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4.7 Combustíveis e Lubrificantes 

4.7.1 Incluir item no bloco "Consumo de Combustí 

veis" referente a combustível nuclear e ál 

cool. 

4.7.2 Abrir item para quantidade e valor do ál­

cool utilizado como combustível, por tipo. 

4.7.3 Clareza nas instruções para não agregar va 

lores referentes a combustível 

em meios de transporte. 

consumido 

4. 7.4 Retirar "Fuel oil" de óleo diesel, pois es 

ta designação é própria para óleo combustí 

vel. 

4.7.5 Na Indústria Siderúrgica e de Papel, os com 

bustíveis secundários produzidos nos estabe 

lecimentos desempenham papel predominante e 

sao classifica.dos co~o "Outros Combustíveis". 

4. 7. 6 Selecionar uma amostra de est.abelecimentos 

industriais para se aplicar um Questionário 

específico para estimar a forma de uso dos 

diferentes combustíveis e Energia Elétrica. 

4.7.7 O n9 de informantes, em 1970, por tipo de 

combustível é inferior ao total de estabele 

cimentos. Deve ser distinguido entre consu 

mo zero e sem resposta. 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

A pesquisa sobre combustíveis e lubrificantes, em 1940, 

referi u - s e a carV ciO de peuLct, cuq ue, H carvão àe ·i enha-,-- -lenh-a:; --· Q-....;-··· -·-··· 

leos pesados, querozene, gasolina~ álcool motor, gás de hulha 

e lubrificantes, com discriminação de valor para os importados. 

No Censo de 1950 foi mantida a me sma especificaçao. Em 1960 in 

cluíram-se gás de petróleo~ acetileno~ Óleo diesel. No Censo 

de 1970 o óleo combustíve l foi desagre gado em APF e BPF, e esp~ 

cificaram-se nafta, gas liquefeito de petróleo e qás de hulha e 

a.ce ti le no . 
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Para o Cendo de 1975 eliminou-se a diferenciação J,PF e 

BPF para o Óleo combustível e discriminou-se a nafta de petró 

leo ou de hulha. E incluiu-se o gas de hulha e de nafta craguea 

da. 

-A partir de 1940 nao se efetuou a pesquisa sobre a pro_ 

cedência de combustíveis e lubrificantes. 

\ 
Refe ao custo de combustíveis e quantidade para os · 

mais importantes. 

C - ENFOQUE PARA P._FRECIAÇÃO 

Consta das especificações do capítulo çonsumo de combus 

tíveis 1 i tem específico para quantidade e valor de álcool. Estu 

da-se a conveniência do destaque para álcool anidro hidratado. 

Nao se pretende, para a próxima operaçao censitária, in 

cluir item específico para combustível nucle ar. 

O IBGE espera receber proposta concreta sobre uma desa 

gregaçao do i tem "outros combustíveis 11
• 

Estuda-se um processo de coleta que possibilite a dis 

tinção entre a não e x istê ncia de consumo de combustível e a au­

sência de resposta. 

Estuda -se a supressao da e xpressao de 11 fuel oil" em qual:_ 

quer tipo de combustível. 
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4.8. Div e rsos 

4.8.1 

4. 8. 2 

4. 8. 3 

4 .8 .4 

4. 8. 5 

4.8.6 

4.8.7 

4.8.8 

4.8.9 

Investigar Utili zação da Capacidade Insta­

lada. 

Em Motores d e Combustã o Interna (bloco ·20 

- quesito 118) acresc e ntar a palavra "esta 

cionário". 

Lançar o valor da produçâo a preços d e me r 

cado (incluindo os imp~ stos) . 

Infor.maçõe s s obre "holdings " . A pesqui s a 

dá conta de empres a e estabelecimento. 

Indagar "iucr o líquido do exerclcio ". 

Incluir item para "va ri a ção líquida dos es 

toque s". 

Inclusão d e item sobre marcas e patentes , 

capital aplicado (imobilizado t~cnico ) para 

compatibilizar com o bloco de investimento. 

Pesquisar r elaçâo dos principais ac ionis 

tas com ob~etivo de estudar grupos econômi ­

cos. 

Dentre os itens do quadro de "Despesas Di -

versas ", admitir como c omponentes do VTI, 

apenas os itens relativos a "Previdência e 

Assi stência Social ", "Assistênci a Socia l d e 

Manu tenção Própria ", "Prêmios d e Se guro de 

Acidentes do Trabalho", "FGTS ", " Indeniza ­

çao por Dispensa", "Juros, Correçâo Monetá-· 

ria e Despesas Bancári as'' , para aprox imá-lo 

do conceito. d e Valor Agregado a cus to d e f a 

teres , segundo concej.to de Contab i lidade So 

cial. 

4.8.10 Pesquisar o numero de d estilarias de álcool 

anexas e autônomas . 

4.8.11 Invest i gar a existência de unidades prodtlt~ 

ras d e arte sanato . . 

A - SERIE CENSITÂRIA 

Não houve alt e r ação na ipvesti gação do valor da produção 

e da transformação industrial pelos Censos . 

o valor d a produção representa Q valor d e v enda ou tra n s -
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ferência do conjunto de mercador1as produzidas, bem como a re­

ceita proveniente da prestas.ão de serviços de natureza indus 

trial. O valor da transformação industrial é obtido ~~~ain­

do-se do valor da produção o valor do consumo de mat_~_r;t._a_s_ _:r) .. _­

mas e combustíveis, o valor da energia elé~quirida_e ~ 

to dos servicos con.tratados. 

Com relação à ~ecomendação internacional, ~penas não se 

efetua a dedução do valor da contrat~~? de serviços de repar~~ 

~ao e conservação de máquinas, pela imprecisão desta informação 

a nível de estabelecimento. 

A investigação sobre a capacidade instalada vem · s e ndo 

realizada em todos os censos, através de pesquisa sobre a potêg 

cia (HP) dos motores instalados, inclusive os de reserva. Não se 

investigou a ÇEP~~idade ociosa dos motores instalados. 

Os Censos não incluem no valor da prqpução, o çorresE_QQ 

dente aos im~ost~s. 

Os Ce.nsos não ~fetuaram investigações sobre "holdin0" 

O lucro líquido do exercício não é objeto de pesquisa 

no Censo. Apenas no Censo de 1975 foi efetuada a investigação so 

bre lucro suspenso. 

A pesquisa sobre est 

cia e ao ano anterior. 

se refere ao ano de referên 

Os Censos não incluem itens sobre utilizaç ã o de ince ntí 

vos fiscais. 

A ~tividade arte s anal nao e recenseada. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Quanto 'a Y-ª-loraç ã o d2 produção, a ONU admite o cálcu 

lo tanto a preços de mercado como a custo de fatores, r e comendaJ1 

Recomenda, quanto ao cálculo do "valor agregado censi-· 

tário" ( ce n s us val ue added) - que di fere do conceito de_ val_qr _ _ ~­

grega do da contabilida de social (ne t va lue adde~) - extrair do 

valor brut o d a produç ão os s e guintes valore_s : c-~~sumo___?e_ ma t é:_ 

rias-pri mas e out r os ma t e ri a is; c o mb ustíve i s e lubrifi cante s -~~!2. 

s umido s na produção; custo dos s erviço s contr a t a dos de t e rce i r o s; ------ - - ---- ----------- --·--- ------
.. 'ªnerqi a e l é t r i ca adquiri da ; custo do s s e rvi ços de re_p a ~-~5a.:o_ ~_co~ 

-_ss:..r,y_ag ao :r,:_ea liz açlos por t e rce iros. 
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Não há r~comendaçiio específica para. os demais tópicos 

sugeridos. 

C - ENFOQUE PAPV\ l-,.PTIEC IAÇAO 

Quanto a u~~i li z ação __ da c apaci cla.de _:!:.ns_!-_~l-9_<!<?.- re la ti v·çmc n 

te a ~q~_:!:_P_é:lme_ nt:._? ~_ge raj.or~ s_ de --~ne_~g:~.?:-~. ~~l:ç:tç?.: -~ __ l}i_y:el __ de con s u 
. - -- . - - - . ··-

,!!:\_0_, conside ramos ade quada a atual· investi9açao . ~ ____ é!_ _u_ti li zação 

~ cal2_~lciclac1e pro:Ju t iva da ___ PJ.:.ant:_a in~~~trial é de difíçil invc~.:; 

tig~ç~o num Censo; se ja p e la conceitu ~ção ou peLa~dis?oni. bilida­

de da informação. 

A goncei_!:_~_~ão~?o_ta.-ª~-J~e lo ~~BGE para o yalc::~-0.~- - . Y~??.!.:.~ 
-s_~<2_ __ r._~~ fe r~-se ao pn~_ço _ d~- ve n_~_9.: ·, ~xcl_._~i~?s ___ ?_:> __ _ ~-~P.~.::>t?s ___ d_~~- ___ )22::_~-~~ 

~ç-ªº-~ cir__s:ulação . 

A adoção desse critério deve-se a j_mportância do conh e . 
--~----------------

cime nto do valor da nrodu ... ão de corrente das condiçÕes técn :i.ca.s 
·---------l:"'---~--'C...:::::.------ -- -------;.,-- --------·- --.- --- -· 

aqreqadas essenciais ~ 

E é o ççn ç~_:jj~Q____q u~_se n~g__g_~-- bas_~P-~1::-_i:! _ _ ..Q~ 

r_; ont F.\ l)i J ic1 él0P soei nl. él. cns t:o d e filü>.rr~s . 
. . ---------- - - -------- -· --- - ----•;--·· ·-·- ·- .. - ___ ,. ···- - . .. . - -· ----- ---- -----···--- - --- - ---

Co~sider~mos 6nus de masia~o para os estabelecime ntos a 

informa c)':io a die i 9 nQl__ do v_ªl_g.:I_ ___ <l_q_.e___px_od_u_t:. o_~-~-9-~.P.J~e_ç_Q _ _ _Q_e __ _l}1Q r~é!.c:lQ. · 

J 'ulgamos inviável a iden tific a ção do núme ro de ''hol-
. -- ---~ - - -- -- -------- ----- - - ----- -------- --- -

_di __ pg__s" nas operações censi tá .rias . As emp r esas que se de c l a :r a r ri 

_espontãneamcnte como '~Q..Qldi0__9_:;~ ' não c1ass ificac1os n o ÇQ__l)_S_~> 

__ Se_:fy_i.:_s:_S?_~ . 

elos 

Nao se pretende incluir investigaçao sobre lucE_C2_ ___li:_q_~ü-­

c3.0 no exercício , pela já referida preca uç~o de e vitar conotoçõ c~ ~; 

. de o bjetivos fiscai s no in(:l_u6rito cens i tá rio. 

Es tuda-se a inclusão na p esq uisa censit5ria Çl_ç_ j_t_c:_ I.:0._ ~>Q-

l?. r .!?:..._.!}l ifl!_ C:: f!.·~-_ç ___ p_ê_t_~-~~! t_e_~-.!~Q.. --~.9 2 i_~~ -1._~- c!~--- ~ ~~ p ~-t _ ~~-~E-~ ~- ~-95~ ?.t de f:orr.El 

id~ntjca 5s espe cificações de investime n t os. 

N5o se cons ide ra conveniente introduzjr no V'I'J as 
.. , oecu .. __ ---- ------- ----- ------ .. ··--· 

O u s u§rio poderã calcula~ o Valor Agregado segundo o con 

c~ito da Contabi lidade Social, pela extração de itens do quadro 

"Despesas Diversas ". 
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A investigação censitária já contém informações que per­

mitam a identificação do número de destilarias de álcool anexas e 

autônomas. Estuda-se a possibilidade de identificar numa classi­

ficação, discriminação proposta. 

As atividades artesanais, quando organizadas em unidades 

de produção são recenseadas. Porém, quando ~xercidas em unidades 

residenciais não são pesqui~adas no Censo Industrial. Casos em 

que a investigação só poderá ser processada em pesquisas dirigi -

das diretamente aos domicÍlios como Censo Demográfico e PNAD. 
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5 . CENSO COMERCIAL - COMÉRCIO DE MERCADORIAS 

5.1 Dados Gerais do Estab~lecimento 

5.1.1 Tipo de estabe lecimento 

Separar "Importador" e "Exportador " em 

Com~rcio ~nternacional de Importaç;o e 

Comércio Internacional de Exportação. 

Explicitar conceito de Interm ed i~rio de 

Produtos Rura is. 

5 .1. 2 Categoria 

Indagar se o estabelecimento funcio n.:1 me 

diante contrato de "Franchise" e se -e 

vinculado i Central ou Cons~rci0 d e Com 

pra e Venda . 

- Explicar o conceito de "Cadeia" . 

5.1.3 Sugere que seja indagado nos Dados Gerais 

da Empresa, se a participação d e ca pitais 

nacionai8 no ·ccpital votante~ ~aior ou me 

nor . que 50% , e que esta informaç ::íu seja re 

produzida nog Dados berai s do Estabele cimen 

to. 

A pesquisa sobre o tipo de es t abe l ec imento foi r eal izada 

• no Censo de 1950 com especificaçÕes de exportador es e int·erm edi~rios d e p'rodu_-

to s rurais, para atacadistas . Em 19 60 a pesquisa não foi efetuada . Nos Cc n 

sos de 1970 e 1975 a inves tigaç;o foi ampliada para ~ejistas e ~tacad ~~~~~ · 

incluindo também os dois tipos. 

Os Cen sos nac~ona ~s não invetiga~ am o funcionam ento me-

diante contrato d e "Franchi se" ou a vincule ção a centra i s ou consórci~ d e v en 

da. 

Embora nos Censos de 1940 e 1950 a inves tiga ç3o d e ~~Yi~ 

tal social tenha abrang ido a di s criminação nacional e es trangeiro nZ-ío f o i co-

git:_acb a pesquisa de _c.apital com direito a voto. 



• 

• 

39. 

A partir de 1970 inv es tigou- s e a existência de e sta be l e 

cimento per te~c ent e a "red e s". 

B - RECOHENDAÇÕES I NTERNACIONAIS 

Referem...:.se a : 

- Classe d e Ativid ade -atacadi s ta e v ereji s ta; 

-~_p_o~e Operaç ã o : At acadi s ta s - compr a e v enda por co n' 

t a prÓpr ia , agênc i a s e sucursais de v e ndas d e f abr i ca~ 

tes, agentes e comis s ~rio s ; Var e jista s - loj a s e arma 

zêns subdividido s em " a u t o s er viço" e " outr os", pos tos 

de v end a , v endas por corr e spondência , comé r c io 

lant e , outros; 

amb -

_ç_l a ss e de Organiza ç ão Econ~nica - E ~tab e l ecimui.1 to Úni-:_ 

co ou pertencen te a um grupo d e Es t ab e l ecimentos da 

me sma Empr esa ; 

Cla sse d e Organi zação J t!_"rÍdiça Co nsti tu ição jur Í dica 

da· Empr esa a qua l pertenc e o es t abe l ecimen t o ; 

- Loca l ização - Ender eço compl e to; 

- Tamanbo -· De acordo com f a i xas d e numero d e 

ocupadas no a no de r ef er ência da pe squi sa ; 

pessoas 

- NGmer o d e unid ad es es t a t i s t icas - Dado a nÍv e l el e Em-

pre s a corr espond endo ao num ero de unid ad e s i n f:orw an t es 

( estabelecimentos ) . 

C - ENFOQUE PARA 'A2 RECIAÇÃO 

Estuda- s e a desagr egação da ca t egoria d e im por~ad o~---~ 

exportador no com~rcio inter nac i ona l. 

Estuda-se o ap erf e i çoamento das .ins tru çÕe s d e col e t a r e 

l ativas aos int erm ediár io s d e produtos rura is . 

Pr e t ende- s e avaliar a fr equênc i a d e esta be l ec imento s que 

op ~ram s ob os s istema s d e pe squi sa e vinc u l a ção a c entra i s ou consÓrcio s d e 

colllpr a e v end a , par a dec idir sobr e a po s s ibilid ad e da altcr a ç 3o el e e..s..Q.. i f i ç_~ 

ção das ca t e~ri a s d e es t abe l ecimentos . 

Est:l em es tudo o a perfeiçoamento do conceito d e cad e i a . 

Quanto a parti c i pação d e Ç~_i.ta i s nac i ona i s no Ca p ] t<:l]. _ ..... __ 
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vot~nte conforme o referido na parte relativa às empresas, .estuda-se a possi-_ 

bilidade de identificação. Todavia, com rE'lação aos estebelecirncntos, conside 

ra-se dif1cil a obtenção'da informação . 



A SÉRIE CENSITÂRIA 

5. 2 Inv estimento , Desinves tÍln en~os e Capital Ap_licado 

5.2.1 . Disc~iminar os Investimentos, DesinvestimeE_ 

' tos e Capital Aplicado separando "INSTALA 

ÇÕES" (Vitrines, Montras, BalcÕes, etc .) de 

"!-'1ÃQUINAS E EQUIPAMENTOS " e ·mantendo-se a 

desagregaÇã!J "NOVOS" e "USADOS" nos Investi 

mentos. 

5.2.2 Levant r as edificaçÕes n a o resid enciais e 

apresentar o valor dos terrenos separ ado na 

publicação. 

Desde 1940, conforme o referido na parte relativa ao Cen 

so Industrial, foi r e.a lizad a a pesquisa sobre Iiw e s timentos, Des inv es t: imc n tos 

e Capital aplicado·, investigando conjuntéllnente o valor ref erente a 

~es, mâqui_~as e equip~ent? s . 

In s t a l a -

A pesquisa censit;ria do v~ l o r de edificaçÕes, em todo s 

os censos, se referiu a ~moveis construÍdos e )::errerios · ut_ilizad.os .. para as res 

pe.c ti v as ati~v- i_cléi.d e.s ; iric l uindu , 
. . . GS .. . : 1 .... ,.. 

V- ~· -J.~ U :_ ,_,> 

de operários. A publicaç~o de valor, sempre que efetuada, ref er iu- se , em 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Investiment os 

Re com enda consid erar o total dos custos dos ativos fixos 

..adquiridos de t e rceiros .ou d e _ _p_!:~il!ç_uo r.r ~_pr ia, di scriminando-os da 

forma: §gj,f_i_ç_ª-çÕe s, ..!!1.~1J!.orias em t err enos ou outras constru oe§; 

de transport e ; maguin~~ia ~~~t~o s_e_ uie_§lme '2_t_~? _s_; _ t ~rr_e ~os . 

Desinv e stimentos 

s eguinte 

Valor das y_~_ndas d e ativo s fix~_gund~~esm~~c:! i 

li1inação dos Investimentos . 

CAPITAL APLICADO - (Imobilizado Técnico) 

Não existe recome ndação. 
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C - ~B!~QUE PARA APRECIAÇÃO 

Estuda-se a possibilidade de desagregação das informa-

çÕes sobre instalaçÕe~, dada a importância do item para as atividades ·. comer -

ciais. 

·' I Q j 

Quanto a imÕveis,investigaç::Ío ·. censitãria sÕ se refere aos 

~da unidades produtivas. Nos casos de terrenos edifidados ê muito dificil efe 

tuar-se a separaçao~ Estuda-s~ a possibilidade de publicação separada nos 

casos de terrenos não edificados • 

- ·--···-- ---- ~--=-.:...::._ ____ ___ :_; _______ :_.. .,._ , __ _.:._::_ ___ : :. ~ .. : .. ..:.... ; __ ._ ·----- --__ : ___ :_:· _ ___: __________ ___ __ ___ : __ --·-----

. I 
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5.3 Com12ra e ou Re c ebimento de Mercadorias 

5.3.1 . Discriminar compras à vista e ·a 

·· prazo. 

5.4 Venda ~ Transferênci ~ de Mércadorias 

5.4.1 Detectar origem e destino das mer 

cadorias ·em Unidades da FedeF~ç~o 

e Ex·terior. 

5. 5 Di_f?tr:Lbuição das Mercadorias Ve ndidas 

5. 5.1 Que si to 16 O .- Desagregar Lenha e 

Carvão Vegetal do·t~tal de Combus 

veis . e Lubrificantes. 

5.6 Receitas de Atividade Suplementar 

5.6.1 Quantificar a produç ~o dos servi­

ços discriminados. 

O Censo de 1940 realizou a investigaç~o sobre 

compras , cont e:specificaçi;;.o <}as mercadoi:-i a s , e ã. seguiii.t.e cl.a.s.si fi 

cação: artig6s co~prados a produto~es n acionais, a rtigos comp ra­

do s aos revendedores, artigos diretamente _importados do exterior , 

ar:,tigos comnra dos em leilão, compra de artigos usados e 

~ebidos em con signação. Em 1950, o valor das compras, com es 

pecificação das mercadorias, passou a refer:Lr- ;;e a: merca_9_9...:_~_:b_a s · 

adquiridas em conta pr6pria, inclusive importadas; mercadorias de 

• produç 3o própria recebidas pelo estabelecimento; mercadorias re ­

cebidas por tra nsferência de estoques d e outros estabe l ecimentos 

n ão industriai s da mesma empresa ; e mercadorias recebidas e~ c o n-

signações . No Ce n so de 1960 foi desdobrada a categor ia d e 19 50, 

mercadorias a dquiridas em conta pr6pria em : produtos industriai s , 

produtos agricolas ou extrativos, mercadorias adquiridas de r e ­

v endedores e importadas diretame nte de outros p a ise s. 

No Censo de 1970 foi eliminado o regi stro r efe 

r ente a mercadorias r e cebida s · e;n consignação. 

pliada a p a rte referente a transferênci a , com · a 

f erênci a direta de estabelecimento s agricolas 

Em 1975 foi aro­

inclusão de :tra n s -

d a mesma -empresa . 
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Relativamente ~s vendas, o Censo de 1940 mante 

ve a especificação de mercadorias e class ific-ação das compras ,_ 

excluindo ,em leil ão , e acresc_~ntand<2._ as condições de venda a vis­

ta, a pr.azo e prestação ~ 

No Censo d e 1950 eliminaram-se as pesquisas re 

lativas aos itens vendas de artigQs recebidos em secunda mão e de 

artigos recebidos em_~o~sign~ão . Incluiram-se indaqaçã~ sobre 

vendas a varejo · e por atacado e um item para transfer@ncia de es -

toque e mercadorias cQnsign adas a t erçeiros . Ta.mbé!:t a partir de 

1950 iniciou- se a indagaç~o do valor c orrespondente ao ICM. 

Em 1960 a venda a consumidores foi d esdobrada 

em : vendas a Ú1dÚstrias, a repart i_s:Õe s pÚblicas e a outros consu-

Eliminaram-se os ite ns r e lativos a transfer~nci ~ de es-

toques e mercadorias consignada s a tercei ros e va lor do IC~ . E 

introduziu- se um c~5~ulo de ~specific aç ão das mercadorias vendi­

gas, por grupos, com a discrimÚ:~q.ção das formas de come rcializa 

ção atacado e vare.iQ . 

Em 1970 fo i eliminad a a especificaç5o de merca 

dorias, aiTtJ?liado o Cõ.iJ itulo de mercud oJ:"iü.s nego ·=i~d.u s, por 

e ·incluíram-se , os i t ens, tot.a l de mercadorias transferidas e y_ç.. ­

lor dos impostQ§_s.ecolhidos no_ a no (IP1 , - ICM, ISS). 

No Censo de 1975 foi amp liado o c apitulo de mer­

cadorias v endidas qu e p assou a denominar-se "distr ibuiç ã o d as 

mercadorias vendida s" e incluído no destino da s vendas , a categg_ 

ri a con sumidores agropecuârios . 

Nos l evanta mentos censi tári.os, o valor da pro-.:. 

dução distribuída gra tu i t .ame nt e é considerado no capitulo ª e - pe ­

sas diversas . 

A pesquisa da receita de a ti v ida de sup_l _eme nt_q ;r:­

vem s endo efetuad a deste 1950, refe rindo - se a valor e natuLez a do 

§erviço. 

B - RECOMHND~S9~S INTERNACIONAIS 

Compras: 

Recome nda que se con sidere o v ª-l.Q];:__de_ t .Qdas s 

compras de bens desti nados a v enda efetuadas dur a nte o p e riodo da 
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pesquisa, distinguindo as compras por classe de produt.os 

dista e var~jista). 

Vendas e Transferências 

45. 

(atac~ 

1) Recomenda considerar o válor de todas as ven 

das de bens e as 'transferências por servir.os 

durante o periodo da pesquisa. 

2) Recomenda indaga r o valor das Venda s distin 

guindo: classe 

de produtos, por conta . ~r5pria, por conta de 

tercei ros e comissões recebidas de transaç6e s 

por conta de t ercei ros. Vendas do Vare j is -

ta: Por classe de produtos, bens sem trans 

formaç~o e bens com alguma transformaç ~o . 

Distribuiç~o das mercadorias Vendida s n ~o 

existe recomendaç ã o. Receitas da Atividade 

Suplementa~. Não existe recomendaç ã o. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO ·' 

Ne.o se cog-ita d a. d i ser iminaç~o de com )r as a 

vista e a prazo. 

Dadas ' as dificulda des de obtenção das informa-
- -çoes n a o se pretende investigar orige m e destino das mercadorias 

por Unidade d a Federaç ~o e ~xterior. J~ se pesquisa o valor g l~ 

bal d as vendas do estabe l e cimento p a r a o exterior. 

Estuda-se a pos s ibilidade d e desagr egaç~o no 
-quadro de d i stribuição das mercadorias v e nd ida s , de l enha e do carvac 

-v a o do total d e .combustiveis e lubrificantes . 

Não se pretende q~lantifiça~J?.fOd~çã :.> _0.Q_L_$J~[. 

m os di s crimiriados. 

~ . . .. 
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5.7 Combustíveis e Lubrificantes 

5.7 .1 . Fazer um levantamento mais deta­

lhado do consumo de combustíveis 

e lubrificantes. 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

Em 1975, o Çenso Comercial so efetuou pesquisa 

sobre o consumo de combustíveis e lubrificantes para meios · de 

tFansportes próprios. A investigação em 1970 abrangeu: Óleo di­

ese l, Óleo combustível (APF e BPF), gasolina, gás liquefeito de 

petróleo, querozene , lenha, outros combu s tíveis e lubrificantes 

e foi realizada para atendime nto do Balanço e nerg§tico. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Não entra em detalhamento dos combustíveis e lu - ~ 

brificantes consumidos; recomendando levantar-se o "Valor total da 

eletricidade e dos c ombustíve ,t s e lubriJ.i..cante ~ comprados 

os destinados a venda)". 

C 7 ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

(salvo 

Embora se pretenda, em relação à indústria, am 

pliar o detalhamento do consumo de comb\!stJ veis e lubrifi çªnt~~ , 

p a ra as atividades comerciai ~ , estuda-se a possibi lidade de ampl! 

ação em relação ao Censo de 1975, mas mantida uma forma agreg a da 
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6. COI'.ff:RCIO E ADMINISTRAÇ~O DE IM0VEIS E VALO­

RES HOBILIÁRIOS 

6.1 Compra e Venda de Imóveis 

6 .1.1 Que si to 123 ·- Valor .atribuído aos 

imóveis disponíveis a venda, ad 

quidos at2 

Incluir os seguintes sub-Ítens, 

nos imóveis disponíveis para ve~ 

da., adquiridos at~ (ano de refe 

rêncüt do· Censo.) . . . . . 
a) N9 de unidades reside nciais 

prontas, disponíveis à venda , 

adquiridas at~ 

b) N9 de unidades . residericiais 

em construç ão , disponíveis a . 

venda adquiridas até 
·'. 

Vendidos: 

:r-csid.cr1ci~i~ 

vendidas ; no ano de 19 ... 

d) Valor das unidades reside nci 

ais incorporadas . e vendida~ 

no ano de 19 ... 

6.1.2 Discriminar a venda de imóveis 

em: à indfis t ria, ao governo, etc . 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

No Censo de 1 94 0 a pesq~i sa sobr e Compra e v e n­

d a de imóveis referia-se a pré dios , (n5me ro e valor) ~e rr eno s , (5rea 

e valor) e propri e dade s rurais, (fi r ea e valor) e comi ss6es r e c e bi 

das . 

Em 1950 a pesquisa r eferiu-se a o s e tor das com 

pras e. venda s por conta . própria e valor dos imóveis negoci a dos 

~r conta d e t e rc e iros , e a modâlidade da v e nda: à vista e a pra 

zó ou pr 
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Em 1960 investigaram-se: valor das aguisiç_Ões 

de imóveis (urbanos e subu~banos, e rurais) para .revenda e ~ 

dos imóveis (urbanos e suburbanos e rurais) próprios e de LaLcei 

~vendidos no ano. O Censo de 1970 manteve a mesma especific~ 

ção, eliminando, entretanto a especificaç;o urbano, suburbano e 

rural. 

Na Última pesquisa censitária investigaram-se: 

a) relativamente a imóveis próprios: numero e 

valor dos imóveis disponíve is à venda até 

31/12/75; número e valor dos imóveis vendi 

dos no ano; receitas auferida s com comp~a e 

venda de imóveis; 

b) r e lati vame nte a imóveis de terceiros, numero 

de i móveis n egoc i a dos no ano e receitas aufe 

ridas. 

B - RE COMENDAÇ_.ÕES INTERNACIONl\IS 

Não exis tem . 

C - ENFQQUE PliRA APRECIAÇÃO 

Está em estudo o rede senho d os instrumento s de 

cole t a relativos às ativi dades de Comércio e administ r ação de imó­

veis , e valores imobiliários , pret endendo- se em ambos o s casos, 

ampl iar o deta lhamento a t ravés de questioná rio s específicos. 

Estuda-se a possibilidade d e des t a car nos imó­

veis disponíveis à venda os reside nciais prontos e em construção. 

Para os imóveis residenciais vendidos estuda---. ·-

-se a possibi lidade de adotar a di scrimi nação sugerida para o to 

tal de r es idênc i as e para os r esidenciai s incorporados . Nã o se 

pre tende discriminar a venda d e imõveis ·para· industr-ia··-govern·ó ; ·· 

etc . 
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6. 2 Incorporaç ão de Imóveis- d.e Construção de 

Terceiros 

6.2.~ Incluir no bloco os 

- sub-Ítens: 

seguinte s 

a) Nfimero de unidades residenciai~ 

prontas, incorporadas € dispo-

níveis a venda at~ ... ~.: ..... 

b) Nfimero d e unidades residenciais 

em const~ução, incorporadas e 

· disponiveis ã venda at~ ..... . 

c) Nfimero de unidades residenciais , 

· incorporadas e vendida s · no a no 

de 19 . .... . 

d) Valor das unidades residenciais . 
incorporadas e vendidas no ano 

de 19 

·'· 

·P.t ~ o Censo de 1970 n a o havia um capitulo espe c i ­

fico para as transações . d e incor:eo~~dq~~-s; o · question,2.rio era fini -- · 
t . - . ~ 

co para o comércio de i móv e is e o de valores mobiliários. 

No Censo de 1975 foi introd~ zido um capítulo apr2 . 

priado á Incorpora d ores, com o seguinte teor: Nfim e ro d e unidad es 

· (apar tame ntos, l ojas , etc.) incorpora das e ~is_12oniveis para a v eP;_-

• da at~ 31-12-75; Valor d as ünidades vend i das no ano de 1 975 ; Re c e i 

tas au f~r id a s _ç__om incorporq_ção de imóvei_~qe Con.stru ão de t er c ej_,_­

ros, segundo os · créditos das contas d e Lucros e Perdas no ano . d ~ 

1975. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Não existem . 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Estüda-se a possibilidade d e adota r as espe cifi­

c aç6es sugeridas para incorporaç~o de.imóveis de constr ução d e ter 

ceiros. 
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6.3 Receitas 

6. 3 .l Separar as receitas de Juros das de Correção 

I'1onetária 

6.3.2 Para as Corretoras individualizar as recei­

tas por tipo de ti tu lo transacionado - ações, 

ORTN, etc. 

A - SÉRIE CENSITÁRIA 

O capitulo de receitas nao operacionais foi intro­

duzido no ' censo de 1975, especificando: Receitas de juros e de 

correçao monet ária de Participação em empre sas subsidiárias, de 

alugpéis e arrendamentos; Outras do Ativo financeirq e Outras . 

Receitas de Corretoras: Em 1940 pesquisou-se o va 

lor das compras e vendas por tipo de titulo, não se investigando, 

entretanto, as receitas orivndas dessas transa Ões. Em 1950 inves 

tigou-se o valor das compras e das vendas pelos seus totais, sem 

discriminaç ã o do f;:ipo de titulo, incluindo um capitulo para"Corre 

tagem" onde se distingue apenas o valor global dos títulos ne go­

ciados por conta de terceiros. 

Em 1960 não foi realizada a pesquisa. No Censo de 

1970 incluiu-se item para "Çomissões e Corretagens sobre títulos 

e valores'', sem discriminação da receita por tipo de titulo. Em 

1975 indagou-se o valor total das receitas auferidas nas transa­

çoes com títulos por conta de terceiros, não discriminadas, entre 

tanto, por tipo de titulo. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Não existem. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

A separação das x_~ceitas de juros das de -correçao 

monetária está sendo estudada p a ra o comércio de valores mobitiá­

rios. 

Estuda-se a possi bilidade d e individualizar as re­

ceitas das corr e tora s , por t ipo d e t í tu l o t r a nsacion a do, no que s­

tioná rio espec ífico pa r a a ativida d e . 
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6.4 Horas Trabalhadas 

6.5.1 Criar coluna para indicar o número de horas 

trabalhadas por m~s. 

6.5 Despesas Diversas 

6.6.1 Separar INPS de PIS 

6.6.2 Individualizar "Outros impostos e taxas" 

A ~ S~RIE CENSIT~RIA 

Apenas no Censo de 1940 indagou-se o numero normal 

de horas do trabalho diário . 

Os levantame ntos censit ~rios não individualizaram 

as despesas com recolhime nto de INPS e PIS e sempre mantiveram um 

grupo re s idual "outros imp ostos e t axas". 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNAC IONAIS 

As atividades de Comércio e Administração de Imó­

veis e Valores Mobiliários apesar de constarem da Classificação 

Internacional (CIIU), n ã o recebem tratamento especifico 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Não se pretende investigar o numero de horas t r_ab9_ 

lhadas por mes dadas as dificulda des normais da pesquisa, ace ntu9_ 

das nas atividades rela tivas ao comércio d e imóve is e valores mo­

biliários. 

Estuda-se a possibilidade d e individua lizar as des 

pesas relacionadas com os principa is enca r gos sociais. 

Não s e pretende ampliar a discriminaç ã o das d espe ­

sas com impostos . 
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7 SERVIÇOS 

7.1 Alojamento e Alimentação 

7.1.1 Questionário específico para Serviços de 

Hospedagem 

7.1.2 Questionário específico para Turismo 

7.1.3 Indagar sobre n9 de aposentos nos estabele 

cimentos hoteleiros ou similare s, por tipo: 

(apar tame ntos, quartos, suítes, etc.) 

A - S~RIE CENSITÃRIA 

Apenas no Censo de 1970 pesquisaram-se separadamente 

os s e rviços de ho s p edagem e aliment~ . Em 1975 destacaram-se 

as receitas com diárias e hospe d agem . 

Os Censos pesquis a ram o v a lor das comissões auferidas 

com vendas de passagens sendo , pore m, possí '!e 1 identificar a~ 

ceita especifica apenas nos Censos de 1970 e 1975. 

Somente os Censos de 1940 e 1950 investigaram dados re 

ferente s ao número de unidades físicas de hospedagem existentes 
nos estabelecime ntos . 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Existem classifica çõe s (CIIU) distintas, para Meios de 

Hospedagem e Alimentação. Não hã tratame nto especial quanto 
aos dados a serem levantados. 

·---- -- -- - ~·- ·-------~- - -- -- -- ... 

C - ENFOQUE PAPA APRECIAÇÃ.O 

A investigação censitária atual e~bora utilize único 

ques tionário p a ra "_Ser_viç;o~~~l._o-;amento. e A]:im~n "t<!ç_ãQ " p e rmite 

a d_esagg a a ç ão de r e c e itas e des~sas e m itens espe cificas de ca 
da a t i vi da de. 

Qu anto a indaga ç õe s de características específicas das 
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instalações, já fazem parte da pesquisa anual de hotelaria, nao 

se pretendendo incluí-las também no Censo .conõmico. 

Quanto a atividades associadas a Turismo, as agências 

de Turismo e de Verida de p~ssagens já são abrangidas pelo Censo 

de Serviços. Estando classificadas como Serviços Auxiliares de 

·g,;ransporte. 

--- ·-··-· -·· · ------ ---------- . --=------- -- ---------------- _:__:_ __ . _________ . 
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7, . 2 , Confe cção, Reparação e .ManutenÇão 

7.2.1 Desdobrar estoque de mercadorias em: 

- Estoque de mercadorias Produzidas 

- Estoque de mercadorias para Revenda 

Estoque de mercadorias em fase de Fabrica 
-çao 

- Estoque de matérias primas 

A - S~RIE CENSITÂRIA 

O Censo de 1940 nao investigou estoques. Em 1950 o va 

lor dos estoques no final do período de referência do Censo foi 

discriminado ern~e produtos de confe c çãq_própr i a, de mercadorias 

adquiridas para reve nda, de matérias primas, · de combustíveis e 

lubrificantes . Em 1960 pesquisou-se apenas o valor do es_;t_pq ue 

dos materiais de consumo e o das mercadorias adquiridas para re 

venda. No Censo c e 19 75 so foi apurado o v alo r total. dos es to 

ques existe ntes no inicio e no fim do período de referê ncia do 

inquérito. 

B - l<ECX)MENDAÇÕES INTEl<NACIONAIS 

Não existem 

C - ENFOQUE PARft_ APRECIAÇÃO 

_Dada a semelhança da categoria Serviços de ç:2nfecção,Re 

paração e 11::tnutençã~, com a a tivi dade industrial, estuda-se o des 

dobrame nto da investiqação do estoque de mercadorias, nos moldes 

da pesquisa do Censo Industrial. 

.11 I 
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8 INQUÉRITOS ESPECIAIS 

8.1 Instituições Financeiras 

8.1.1 Dados Gerais da Empresa 

- Incluir as seguintes atividades: Banco 

de Desenvolvimento, Banco de Investimento, 

SocÍedade de Crédito, Financiamento e In­

vestimento 

- Exclui r a nome nclatura Sociedade de Cap!_ 

talização 

A - SÉRIE CENSITÁRIA 

Em 1940 a pesquisa abrange u Bancos, Casas banc~rias,Cai 
__.,... .. ---.-·~-- --

xas Econ6micas e outras entidades de crédito. O Censo de .1950 

destacou as atividades das Casas banc~rias . Em 1960 ·-nao foi fei 

ta a investigaç ão . Em 1970 a classificação abarcou : Banco co 

merci al , · Banco de inves time ntos, Caixas de empréstimo , Cai ~c:ts E­

conômi cas e outras . Em 1 975 destacaram-se os ªancos de Fomento e 

Inve stimento, Cooperativas de Crédito ,Socie d a des de Capita li z aç~, 

Sociedades de Crédito Imo~ i l_:i.:_.§_rio, Asso ci ações de Poupança e Em­

préstimo e Outra s. 

Nos Censos de 1940 e 19 50 as Sociedades de Capit a li z a 
·-9a9 foram recenseadas juntamente com Se uros . 

B - RECOMENDACÕES INTERNACIONAIS 

Nao existem. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

As atividades de BancC?__j.e L~_senvol v _imen_to , Banco de J_Q 

ves time nto e Sociedade de Crédito, ~_12_ª'nci ame nt~_Inve.§ ti l1}~~· tg 

j~ estã o inclu id~s n a invcsti aaç5o . Co gita - se dest a car na elas 

sificaç~o de atividade das empresas , as c ategorias s ugeridas. 

Não s e pretende excluir as Soc_iedocJç~ __ de __ Capita._liz aç<:~o . 
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8.1.3 Aplicação dos Recursos 

- Inclu.ir sob o título "Empréstimos e Financia­

mentos Imobiliários" os seguintes subitens: 

- a Empresários para Materiais de Construcão 

(REC0!1) 

- a Pessoas Físicas a Construção (exceto RECOM) 

- a Pessoas Físicas para Materiais de Constru 

ção (RECOM) 

- Desmembrar o que si to "De senvol vimen to Urbano 

e Saneamento" em: 

- Desenvolvimento Urbano 

- Saneamento 

- Indagar a aplicação dos Recursos 

8.1.4 Empréstimos ao Setor Privado nao Financeiro 

- A produção Agrícola 

- A producão Animal 

- Indústria Extrativa 

Indústria de Transformação 

Indústria da Construção Civil 

- Serviços Industriais de Utilidade PÚblica 

- Comércio e Cooperativas de Produção 

- Desenvolvimento Urbano e Saneame nto 

- Funcações e Fundos 

- A particulares 

- Empréstimos Dire tos ao Consumidor 

- Empréstimos Habitacionais 

- Outros 

- Outros 

8.1.5 Empréstimos a o Setor Público 

- Ao Governo Federal 

- Aos Governos Estaduais 

- Aos Governos Municipais 

- Autarqui as , Fundações e Fundos 



8.1.6 Créditos as Instituiçoe s Financeiras 

- Empré stimos 

- Repasses 

8.1.7 Apiicaçõe s em valores mobiliários 

.57. 

- Outra s aplicaçõe s (e xclusive de Imobilizaçoe s 

Financeiras) 

A - S~RIE CENS ITÂRIA 

' No Ce nso de 1 9 40, foi pesquisado um quadro r e lativo a 

especi fi caçao de emp r és t i mos, 'com discrim-ina ção dos créditos conce ..:. 

:::lido s por s eto;r:-. 

No Ce nso de 1 96 0 foi a lte rada a cl a ssificaç ão, p a rci al 

mente modificada ainda p a r a 1970. 

No Censo de 19 75 foi introduzi do n o v o quadro já co m o 

título de Ap l icac ao dos recursos no ano, e spe cifica n do e mprés ti 

mos e r e p asses , emprés timos i mobiliários , outro s empréstimos , ope 

r açoes c om ace i tes c ambiais e o u t r as ap l ica çõe s. 

B - RECO r1ENDAÇOE S I NTERNACIONAIS 

Nã o existe m. 

C - ENFOQUE PARA APREC IACAO 

Estuda-se a possibili dade da in c lusão d a de sag r egação 

da " a n li cacao de rec u rsos "o re te n d i da, no c e nso ou n a real i zac ~<1 da - ... - --- --- ---- ---· --- -------- - - --~ --~--- -- --··--·- - ----· · _____ .._, 

pe s q uis a especial conjunta com o BNH. 

Quanto a os iten s 8.1. 4 , 8.1.5,t 8.1.6 e 8.1.7 pre t ende­

- se ma nte r a i nve s ti gação , n a forma adotada no Censo de 1 9 75 . 
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8.1.2 Orige m dos r e cursos 

- Destacar · em "Repasses Internos'' os originários 

do BACEN 

- Destacar FINA~1E 

- Desagregar quesito 103 - "Do PÚblico e de Ou-

tras Instituições" 

- Incluir quesito "Aplicaçoes no Mercado Aberto", 

discriminando a posição própria e a dos clien 

tes. 

A - Sf':RIE CENSITP.RIA 

Nos Censos de 1940, 1950 e 1970 a especificaçã o da ori 

qem dos recursos foi limitada à ent@e ração de tipos de depósitos. 

Em 1975 a lém dessas especificações foram introduzidos os repas ­

s es in t e rnos. · 

No Censo de 1975 a especificação da origem dos recursos 

f oi id~ntica a de apl icação , acrescido de item para r e ce itas de 

tarifas de serviços. 

B - RECOMENDAÇOES INTE R JACIONAIS 

Não existem. 

C - ENFOQUE PARA APRECIACAO 

r Estuda - se a desagregação de ori ge m dos recursos pela 

incorporação a o inq uérito ce n s itário,ou por pesquisa especial b~ 



8.1.8 Receitas de Ope ração no Ano 

- Incluir Receitas de Operação no "~1ercado ..n.be r 

to" 

- Indagar Receitas de Operação com os seguintes 

i·tens: 

- 'Empréstimo ao Setor Privado nao Financeiro 

(com subi ten s ) 

- Empréstimo ao Setor PÚblico (com subitens ) 

- Créditos às Instituições Financeiras 

- Tarifa de Serviços 

- Resultado de Câmbio 

- Outras Receitas Operacionais 

A - SÉRIE CENSITÁRIA 

No Ce n so de 1940 as r eceitas incluiram · juros e d~ 

contos , Comi ssões sobre títulos, _ câmbio , adminis t r ação de i mó -

veis; rendas de valores i mobili ários , aluguéis de i móv~ is e co ­

fres e de exp lor~ção agrí co la e industrial. Em 1 950 foram agru 

padas as r eceitas de comi ssoes e discrimina d o s os juros sobre ~ 

I;_résti mos . Em 19 70 foram ampliadas as espe cificações sobre i~r 

ros e incl uída a r e ceita de correçã o mone tária . 

Em 1 9 75 a discriminaçao de 1 9 70 foi amp l iada , 

plando , inclusi ve os itens especificados. 

B - RECOl\1ENDAÇ0ES INTE RNZ\ CIONA IS 

Não existem . 

C - ENFOQUE PARA APRECIACAO 

-

contem-

Estuda-se o des t a que das r e c e itas de operaçao no me rc a 

do abe rto , t endo e m vista a importância do ass unto. As demais e s 

pecificações , prete nde-s e , continue m a corr espon der a enume ra-
.. 

çao do Ce nso de 1 9 75. 
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8.1.9 Recursos à Nível de Município 

- Discriminar da seguinte forma: 

Depósito a Vista e à Curto Prazo 

- Depósito a Médio e Longo Prazo 

Repasses Internos 

- Outros Recursos 

60. 

8.1.10 Financiamentos e Refinanciamentos a Nível de .Hu 

nicípio 

- Discriminar d a seguinte forma: 
-- Financiame ntos a o Setor Privado nao Finan-

ceiro 

- Ei.uauciamen_tos :.ao_·:S.etor Público 

- Outros Financi amen tos 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

Os dados a nível de município foram pesquisados a partir 

de 1970, quando os recursos captados foram investigados através- de totais 

de de pó si to~ . Em 19 75 1 a investigaçao se fez sem especi ficFlr.ão 

de depósito? 1 através do título r e cursos ca_E,.tados . 

Os financiamentos .e refinanciamentos a nível de municí 

pios foram pesquisados em 1970 1 segw1do ti pos de ati vidades eco 

nômicas e tipos de operação. Em 1975 f oram investigados pelo v~ 

lor total. 

B - RECOMENDACÓES INTE RNACIONAI S 

Não existem 
- -. ---·--- -- - ----

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÂO 

Estu da- se a possibilidade de obte nção , das especificaç6es 

rel ativa s a de pósitos, r e passes inte rnos e outros recursos e f.ina.~ 

ciame ntos e refinanciame ntos no Ce nso, ou através de pesquisa esp~ 

ciaJ. a ser reali za da junto ao Banco Central. 
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8. 2 Seguros 

8.2.1 Investimentos e Desinvestimentos no ano 

- Discriminar Imobilizações Financeiras em: 

- Títulos Públicos 

- Títulos Privados 

- Ações 

- Depósitos a Prazo 

- Títulos Privados - Outros 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

Pesquisa iniciada em 1970 abrangendo títulos de dívida 

pública, obri gaçoes do tesouro, açÕes e debêntures, axÕes do IRBe 

outros títulos de renda. Em 1975, a investigaçao foi realizada 

através de i tem único sobre as imobilizaçoes financeiras. 

B - RECOMENDAÇÓES INTERNACIONAIS 

Não existem. 

C - ENFOQUE PARA APRECIACÂO 

Estuda-se a possibilidade de discriminaçã6 das imobili 
-zaçoes ná forma sugerida . 

... -- · - -- -.- -- . -- -. . .. --- -.----··- - ----·-- ------ -----=-···-·- --- ·--- - - ---- ·- - -~- --- --- -- --- --- --- --- - ---- -·· · --
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8. 3 Transportes 

8.3.1 Transporte Rodoviário 

8.3.1.1 Meios de Transporte 

Quantificar a quilometragem percorrida 

no ano por categoria de veículo. 

Receita Bruta decorrente do serviço de 

transporte por categoria de veículo. 

8.3.1.2 Transporte realizado no ano 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

- Indagar separadamente o transporte rea 

lizado em ve ículos próprios e em ve í 

cu los de carretei ros ou alugados f p~ 

· las me didas pass/Km e ton/k.m 

- Indagar separadamente o transporte na 

aiona l do internacional. 

Somente o Censo de 1940 investigou a quilometragem~ 

corrida no ano . A receita especificada 2or categoria de veículo 

nâo foi objeto de investigac~o censitária. 

Os Censos n~o realizaram pesquis a classificando os veí 

culos f segundo a condiçâ o da propriedade e a. n a ture za - n aci_ona l 

ou internacional do transporte . 

B - RE COMENDACÕES INTERN.l\CION.A.I S (PIEB) 

Recome nda que se pesquisem nas estatisticas de trânsito 
- . .. _ ___ ., _____ ~ ~- -·- - --:.... --· . - ---- -----·- -- · -- -- - ------ --- -- ... . -- -

de veículos e tráfe go de cargas e passageiros: 

- Ve ículos km pe rcorricos pesquisa-se: Por classe de 

carreteiros e tipos de veículos 

- Ton/km transportadas : Transporte alugado e transporte 

de conta própria 

- Passageiros/km transportados: Por tipo de veículos e 

classes de carreteiros 

Não há recomendaçao quanto a indaga r separadamente o 

transporte naciona l do internacional. 
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C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Não se pretende, dada a dificuldade de obtenção das in 

formações; incluir na pesquisa censitária itens sobre quilometra 

geme receita por categoria de veículo; transporte por veículos 
i 

próprios ou alugado.s, pelas medidas passjkm e ton/km; e transpor_ 

te nacional e internacional. 
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8.3.2 Transporte Ferroviário 

A - SÉRIE ' CENSITÂRIA 

8.3.2.1 Receitas de Operaç~es - Sugerem se 

parar o transporte de passageiros 

de suburbio do transporte . de pass~ 

geiros do interior 

8.3.2.2 Transporte realizado no ano - Idem 

8.3.1.2 e incluir unidade de medi­

da ton/km e/ou passageiro/km 

-Os Censos nao realizaram pesquisa sobre a receita 

de operaç~es por tipo de viagem. Apenas nos Ce nsos de 1940 e 1950 

investigaram-se ton/k rn e/ou passageiro/krn. 

B - RECOMENDAÇÕE S INTERNACIONAIS (PIEB) 

Nã o há recomendação quanto ê:. indagar separadamente o 

transpor te de passage iros d e subúrbio e passageiros para o inte­

rior. 

Recomenda-se que p esquisem ton/km e/ou passageiro/ 

/km po~rupo de artigos e classe de empresa . 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Estuda-se a ~ossibilidade de separar o transoorte 

de passageiros de s ubúrbio1 do :transporte de pass-ª-9:_eiros do in_t_~ -

rio~, embora seja reconhecida a dificuldade de delimitaç ão da 

área d e transporte suburbano. 

Os dados com a unidade de medida ton/km e /ou pas s~ 

geiro/Krn, Ja são divulgados na estatis t ica permanente. Estuda-se a 

conveniência d e incorporar a pesquisa à inves tigação censitária. 
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8.3.3 Tr ansporte Hidroviário 

A - StRIE CENSITÁR IA 

8.3.3.1 Transporte r ea lizado no ano. In­

cluir i tem r e lativo a unidade d e me 

dida passage iro/milha e/cu ton/mi­

lha. 

8. 3. 3. 2 Sugerem criar indagação acerca dos 

principais tipos de carga trans­

portada separado em: cabotagem, 

longo curso, etc. 

8.3.3.3 Tra n s porte Re alizado no ano. Sepa­

r a r o transporte rea lizado em li- · 

nhas n a ciona i s e internacionais, 

inc luindo a unidade de medida ton/ 

/km e /ou p a s sageiro/km . 

8.3.3.4 Levanta r a Quota de Previd~ncia e 

a Taxa de Me lhorame nto de 

arrecad ados. 

Port o s 

8.3.3.5 Levantar o numero d e embarcações a 

mo t or , a reboque, e a c a rga t rans ­

porta d a (em ton.) em b a rcos a mo ­

to r e ba rcos a r e boqu e . 

No C~n so de 194 0 , houve indagaçõ e s a c e rca do Trans 

po r te rea l iz ad o no a no po r pass ./mil h a e ton./milha , pr i nc ipa is 

tipo s d e c argas transportadas segund o espec i ficaç~o de linhas , Ta 

xa d e me l horamento d e Portos e qua nt i dade e _s:;apac idade d e c ada t i 

:e_o de embarcação. No Censo de 1 950 , eliminou- se e m re laçã o a 1940, 

a i ndagaçã o d e ~~ansporte realizado no ano por t o n. /mi lha. Eml960 

e ., q7n , n=ío hrnJVP DPsau:i sa sobre t r. rlnsonrte h i drovi á rio. Em 1 975 , 
• .... - • ~ .. -~-~ ~- • - - - · - # - - • 

c om re l ação a s so l i citações , pesqu i s ou-se apena s o tr a nsporte re~ 

li zado no a no , em pass. /milha e ton . / milha r p or ti po d e tr a n spo_r ­

t e (longo Curso , Cabo t agem , Vias Int e rnas ). 
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B- RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS (PIEB) 

Recomenda que pesquisem o número de passageiros 

transportados (excluindo membros· da tripulação e passageiros 

transportados gratuitamente) e o s tipos de cargas transportada s 

por ton./milha . Classificando ?s transportes em nacionais e inter­

nacionais e as cargas em: 3eral, refrigeraçãe , a ~ranel e líquida. 

Recomenda que pesquisem as seguintes despesas: sa­

lários e custos comP- l ementare s, combustíveis e lubrificantes, ma­

t e rial consu~ido, despe s as d e terceiros de repa raç 2o e manutençãQ, 

provisõe~ , gastos portuári~s e manipula ção da c ar a despe?as de 

emba rcação , e despesas gerais , tal como: publicidade e propagan­

da, serviços l egais de auditor ia 

Recomenda qu e se p e squisem pelos seguintes tipos 

de barco: de passage iros, passageiros e c a rga geral, ~argas a gra­

~1 i _c a.E_9as tanq~e , cargas frig:or ífi ca s e _espec i ais, desag r egado s 

nas seguintes categor i.a s: v apor , motor e outra propuls ã o ; para 

estes i t e ns pede- se : número de barcos, tone l adas (de r egistro br~ 

to e porte bru t o) , c apacidade d e p assageiros e cla sse de navega~ 

ção (Inte rna cional , Cabotagem e Interior ). 

C - ENFO QUE PARA APREC IAÇÃO 

Estuda-se a possibilidade de incluir na pesquisa 

censitária o d e t alhamento solicita do para a atividade
1

ou realizar 

uma investi gaç ã o espec ial sobre o assunto . 
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8.3.4 Aéreo 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

8.3.4.1 Pesquisar o número de pousos, de 

passageiros que embarcaram e dese~ 

. barcaram e de decolagens, por mês. 

Apenas no ·Censo 1940 houve pesquisa · relativa a tais 

indagações, embora ~eferidas ao total no ano. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS (PIEB) 

Recomenda que pesquisem o numero de passag§iros e 

as toneladas de cargas embarcadas e desembarcad a s e as d~~~lageE? 

n~wionais e_internaciona~or mês. 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Estuda-se a conveniência de incorporar à investi­

gação censitária a pesquisa dos aspectos sugéridos. Muito embora 

existam dados anuais sobre o assunto . 

. ... . j 



• 

• 

68. 

8. 4 Censo de Orgãos da Administracao PÚblica 

8.4.1 

8.4.2 

Sugere a realizaçao de inquérito especial 

censitário junto aos órgãos da Administr~ 

ção PÚblica Federal, EstaduaL e ;, ~unicipal. 

Sugere incluir as atividades de prestação _ 

de serviços no Setor de "Pe squisa e Tecno 

logia" que poderiam, por exemplo, apar~ 

cer como subdivisão da atividade Serviços, 

ou como atividade específica. 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

Nao existem . 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Nao se pretende incorporar ao levantamento de 1980, 001 

Censo de servidores públicos. A pesquisa poderá vir a ser obj~ 

to de inquérito especial em período inter-censitário . 

Estuda-se a possibilidade de abranger nos censos econo 

micos as instituições de dicadas a pesquisa e tecnologia . 

·::.. _ ,_ • - • ·------~ ~ - - - -- -- --- ·· - _ _ c;. 
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8.5 Construçã o Civil 

8.5.1 Sugere-se investigar a data na qual a empr~ 

sa passou a ope rar no s e tor de construção. 

8.5.2 Em p a ralelo a principa is tipos de obras, já 

inves tigado, incluir "principais regimes de 

obras". Por exemplo, por incorpora ç ão e /ou 

empreitada . 

8 .5 .3 Sugere separar o pessoal d e obra diretamen­

te contr a t ado pela empresa do indiretamente 

contrat ado , is t o é, mão-de -obra empre ita d a. 

8.5.4 

8.5.5 

Separa r pessoal em duas categorias : com me­

nos de 8 anos de educaç ão for ma l e com mai s 

d e 8 anos de educaç Qo formal. 

Acr e scentar n a relação de materiais con sumi 

dos: madeira serrada , tijolos, azulejos, 

tubos de ferro , areia l avada, pedra britada 

e t inta lav~vel , por e xemp lo, para o item 

Edi f icaç5es. Elaborar, por tipo de obra , 

uma lis ta espe cifi ca d e materiais . Na parte 

d e outras obras , o desta que de saneamento e 

drenagem. 

Ampli a r a ~ i scr iminação d e matérias-primas , 

componentes e materia is uti lizados , identi­

ficando a quantidade e o valor. Para c a da 

tipo de material por obra identificar o s 3 

principai s fornecedores . 

8 . 5 . 6 No bloco de obras executa das pela empr esa , 

acre scentar no item "prédio s r esidenc i ais " 

e "prédios d e uso misto ", número de unida­

des, al~n da investigação de v a lor j á cons­

tante do inquérito. 

8.5.7 Abrir item para : prédios residenciais d e 

u s o misto ou nã o financiados com r ecur s o s do 

SFH , de stacando o · número de un idades resi ­

d e nciais financiadas. 
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8.5.8 Discrimina r os fina nciamentos recebidos do 

S.F.H., ide ntifica ndo o número de unidade s 

v endidas e es tocadas. 

8.5.9 Na discrimina ção das receitas operacionais 

de obras executadas para entidades públicas, 

abrir itens conforme sejam~federais, esta­

duais ou municipais. 

8.5.10 Ide ntificar as UF's em que as obras se r ea­

lizam. 

8.5.11 Tentar investigar a atividade das empresas 

no comércio internacional de serviços d e en 

genharia . 

8.5.12 Incluir edificios públicos, suas areas e or 

gãos ocupantes . 

8.5.13 Alte r a r a classificação da Cons truç ã o utili 

z a da pelo I BGE , para o seguinte tipo: 

34 - Indú s tria d a Con s truçã o 

34.10.00 - Edificações Prediais 

34.20.00 - Vias d e Transporte, inclusive aeropor ­

tos 

34.20.10 - Rodovias 

34.20.20 - Ferrovias 

34.20.30 - Aquavia s 

34.20.40 - Dutos 

34.20.50 - Aeroportos 

34.20.90 - Outros 

34.30.00 - Obras Hid ráulicas 

34.30.10 - Dre nagem 

34.30.20 - Irrigação 

- Reserva çã.o 

34.30.40 - Tratamento e Distribuição de 

Águas s e rvidas · 

34.30.90 - Outras obras 

34.40.00 -Montag e n s Industri a is 

34.90.00 - Outras obras 
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A - StRIE CENSITÁRIA 

Nos Censos de 19 40, 1950 e 1975 foi investigado o 

ano de fund~ão da em_Eresa . 

Quanto ã forma de declaração do valor das obras 

executadas pela empres~, apenas o Censo de 1975 discriminou os di 

v e rsos tipos s egundo seja a empresa contratante única (ou princi­

pal) ou subcontratada. Não se investigou a construção por incor­

poraçao_. 

O yalor total das cons truções , por t .ipo de o...bra_ e 

dos serviços executados foi investigado nos vários censos. Em 1940 

discriminou- se : Traba lhos de Campo - explo rações e levantamento, 

prospecção de jazidas, medições; Locações; Trabalhos de Escritó­

rio -· projetos , cálculo s técnicos, orçamento, pareceres; Execu·­

ç õ e s d e Proj e to s de Elaboração Própria ou Alhe ia - construções de 

c aráter monumental e artístico , edifícios públicos , industriais e 

comerciais , cas a s r es idenciais , estradas d e ferro, de rodagem, p~ 

virnentaç~o, pontes e viadutos , obras hidráulicas e marítimas, obras 

de drenagem e irrigação , aba stecimento de água e esgoto, instala­

ções hidio-el~tricas, l inhas de transmissão e distribuiç ão deeneE 

gia el~trica, ins talações industriais, de ilu.rninação, ventilaç ão , 

refrigeração e condicionamento; Fiscalização de Contratos - de 

obra s pGblic as e particulares; Perícia e Arbit r amento -vistorias 

e avaliações. 

Em 1950 e liminou- se o i tem locações e foram acre s ­

centados : Construção Nava l e Outros Serviços - remodelações, fun 

dações e terraple nagens. 

No Censo d e 1975 foram acrescentados: Aeroporto s e 

Campos de Pou s o , ~etropolitano , Us inas Termo -E l ~ tr ica s eTermo-Nu ­

clear~, Gasodutos e Ole odutos , Áreas de Re creaçã o PÚblica e Obras 

PÚblica s de Urbanização . Na parte d e Serviç:os Executados discrim! 

naram-&~ os Servicos Técnicos de Es c ri tório e de Laboratório e os 

Serviços Técnicos de Campo , além d e detalhar o tópico Outros Se r ­

viços. 

A investigação de p~~QQJ~~~ado nos Censos de 

1940 e 1950 f oi seme lhante a do s Censos Industriais- questionãr io 

geral . 
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Em 1975, foram especificados: Propriet5rios ou so­

cios; Pres~dentes, Diretores e Ge rentesi Pessoa l de Escritõrio 

(exclusive de escritÕrio de obras) ; Profissionais de nivel sup e -

rior ligados a atividade especifica; Pessoal de obra (mestres , 

fiscais, ·apontadores, pedreiros 1 c â rpinteiros, .eletricistas, bom­

beiros hidráuliéos, pintores, vidraceiros, etc ... ); Pessoal de 

apoio (tratorista , operadores de mâquina, de guindastes, de rád io, 
~ . 

?e comunicações , etc ... ); Pessoa l de serviço de transport~prõ-

prio; Outros empregados (continuas, vigilantes , pes s o a l d e limp~ 

za, etc ... ) . 

A investigação de salários pagos acompanhou as es·-

f>ecificações do pessoal ocupado. 

Quanto ao consumo d e materiais , os . Censos de 1 94 0 

• e 1950 facult aram ao informante a itemização dos diferentes mate­

riais consumidos. Em 1975 foram especifiçados quat ro tipos de ma 

• 

teriais: asf a lto 

ereto preparado, 

_mo nas seguintes 

preparado, cime nto, aço para construç~o e c o n­

investigando-"se a .quantidade e· 6 valor do con s u­

modalidades: Edificações, _Obras Viárias, Gr a n-

des Estruturas e Obras. de Arte e Outras. 

A investigaç ã o dós fina nciame ntos recebidos so se 

verificou em 1 975 e foi seme lha nte à dos demais inquéritos cen s i­

tários . . 

B - RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

A relação de obras executadas está d e acordo com a 

tipolog ia contida no Programa Inte rameri c ano de Estatistica s BSs i 

c as para o s e tor de Co n strução Civi l. Par a cada tipo de o br a s u­

gere a investiga ç ã o da ~ntidade e valor . Os Ce n sos so inve s ti ­

g a m o-valor das construçõe s . 

Recomenda-se a seguinte especifi c aç ã o para pessoa l 

ocupado : 12._ropr iet0.r i os ou sõcios mem!:?_ro~ª-..fâ!!'!JJ- i a_~_u tr_o s __ tr~­

balhadore s n 3.o r emune rados, pessoa l t écnico , adm inistrativo_~PS::. 

yá.rio s d e obras . A investigaç ã o de s al .3 rios acompanha essas c a t e 

gorias . 

Quanto a o cons umo de materiais, faculta a cada pa i s 

a i t emizaç ~o dos itens a investi~ar· 
···------~-- - - · - - - -
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Não há recomendaç ã o quanto a fin a nciamentos e e po­

ca d e fundaç 2.o das e mJ?..f"e sas. 

Não se pretende investigar a Qata em que a emBre sa 

-P.._assou a operar no s e tor de construç ã o; de vez que sera ma ntido 

o item relativo.ao "ano de instalação ". 

Os regimes de ob~as · j~ são atendidos parcialme nte 

pela classificaçã o de contratante e sub-contra t ante, por ti po de 

obra. Estuda-se a identificaç ã o de obras p e rtenc e ntes à própr~a 

construtora. 

Investiga-se atualmente o num ero de e mprega d os pa­

ra as empresas contratantes e subcontratadas. Pes~uisam-se , a in­

da, no Censo dos Serviços as empresas u.genciaooras e locadoras de 

mão-de -obra especiali zada em con s trução . Assim sendo, a soli cit~ 

ção r e l ativa do total d a mã o-de -obra e mpr egada na constru_Ç-ª.9- _e~.:t.~ 

parcialme nte ate ndida. 

' Quanto a mão-de~obra vQlante, que ·presta serviços 

como autônoma , sem vinculo empregaticio , existe grande dificulda­

· ~e p a ra sua i d e ntifica ç ão num~ric a . 

Está em exame a discriininação e prováve l ampliaç ã o 

. da . li s ta d e ma teriais consumidos n a construção . Porém , n ã o se co 

gita .da. ide nti ficaç ã o d os principais fornec edor e s, em virtude da 

legi s laç ã o sobre o sigl_lo das informações estatistícas·~ 

Nã o se pre t e nd e investi~o núm ero d e cons truçõe~ 

r esidencia i s e mistas . 

Será ava lia d a a p6s s ibilidade de identific ação da 

font e d e fin a nc iamento à construção. 

Es tuda- se a possibilida d e de discriminar as obras 

·pÚblicas , por esfer a gove rnamenta l. 

Em question~r io s upYeme ntar aos Inqu~r ito s Espe-

ciais Ce nsitários d e 1975, d iscrimina - se por e mpresa : r eceita , 

d espesa , pessoal ocupado e sal á rios pagos , a nive l d e Unidade d a 

Federação. 

Investiga-se no :[nquérito Ce nsitário a r eceita d a 

empresa proveniehte d e trabalhos execu tados no e xterior . Atrav~s 

~e t a bul a ções especiais pode- se obter as d em~is caracteristicas 

cons tantes do Inquérito Ce n si tár i o J r e l a ti v as as e mpresas q u e a_t u a m ,. 
em âmbi to inter nacional. - ---------.. :.:.=.=....:::::-=-..:..~ 
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A investigaç~o sobre edificios pGblicos, suas ~reas 

e órgãos ocupantes não ser~ incluida na próxima pesquisa censitá­

ria . 

. C- ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Estuda-se a classificacão a ser utilizada nas tabula ,_ . 

Ções do Censo da Construção Civil e as sugestões apresentadas se­

rao ·examinadas. 

Não se pretende ampliar a discrim.l.nação do p_~? ~9a_l 

ocupado, quanto ao nivel educacional . 
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8.6 Pro~uç ~o e Distribuição de Ene~gia El~trica 

8.6.1 Investigar: . 

nQ de empresas de energi~ e l~tri~a exis­

tentes 

capacidade instalada 

produç~o e cotisumo de energia 

zonas de concess~o das empresas· 

localizaç~o e c apa cidade das usinas, segun 

do: 

hi droe létri c as 

termo2lé tri c as 

nucleares 

8.6.2 ll.crescentar no bloco 32: "Distribuiç~o . de 

Energia -:- nQ de Consumidores ", o numero de 

consumidores por município e o nume ro de 

geradores. 

A. - S~RIE CEN$ITÂRIA 

Os Censos sempre investi~aram o numero total de em r e 

sas existent-e s , a produc~o e o con s umo de e nergia elétrica , o nu . 

me ro e a E_otência total dos ge radores com exceçao .de 1 970 , quan-· 

do não se r ea li zo u o inquérito. 

A locali zaç~.o das usina s foi obj etc de investiga ç ão e m 

todos os Censos , exceto o de 1975. 

N~o se investigára~1 as zonas de conce ssão das empresas . 

A distribuiç~o de ~ ne r~ia e!étrica foi pesqui sada e m 

todos os Ce nsos, em termos:. de gua ntidade e valor com exceçao 

de 1940, onde apenas a u ant idade foi inquirida. 

• 

B - RECOMEN DAÇÕES INTERN~CIONAIS 

Os Censos têm atPndido as suges tões do Pro grama Intc ra 

me ricano de ~statisticas B~sicas no que cone rne aos t6pi cos a­

bordado s : Capacidade de Geração , produç~o e Di s t rib uiç ão de Ene r 

gia . Elétri ca . 
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Não há recomendação quanto a ·loç_? lização de usinas e 

zonas de concessao. 

C ENFOQUE PARA APRECIJI.ÇÃO 

Já se investiga o numero de empresas de e~erg_i"!_ e l ét_!.:!:_. 

ca exist~n ·~~~ ca_pacid~de instalada _e a prod_~-~-~- ~- cons_~IT\? _____ ~~-

g_nergi a . 

Pretende -se estudar através de inqUé:r:_i to_~~J2.(3 C~-~l, as 

zonas de concessao por empresa, bem como. a _localj._zação e cap a c.:!:_ 

'dade das usinas . 

O número de consurnicores domicili ares de· ene r_gi 9-____ e_l~~t r.:!:_ 

ca e obtido a~ravés do Censo Dern~~r~~~c~. f~~os de~ais Ce ns o s E 

conõrnicos e o Agríco la, pode-se obter o núme ro de --~lmidoT~~ 

não r és idenciais. 

Nao se pretende investi g ar o núrne _ _!:' o_ de _<2onsl~_midQL~? __ __ e 

. de g_eradores, por mtmi cí p io, na próxima ope ração c e nsi ·tári a . 

.... "'- ·• ..... : .- . .-: . . . . ..;:; . 

. ·· ,t., .... ·-:-., 

',..• ' I • 

·~ . . .. .. ..... ,,'• ' .. 

... ~ .. ~ . . .. 
"h · 

._,. "'~' ._ _. J.. ...... . ..... . 
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8.7 Ab ast~cimento de :!-\.9~~ ~ EsgotamentQ _ Sanitár~~ 

• 1 

8. 7 .l Abrir i te.m em Despesas Di versas pat·a gastos 

com treinamento de pessoal 

&. 7. 2 Investigar :) uso dos financiamentos rece bi 

dos, segu.nc.o a aplicação em obra e em prQ 

jeto, separada mente, de abastecimento ~·~­

gua e de e sgotamento sanitário. 

8.7.3 No bloco de fj . n anciame~tos r e cebidos, 

criminu.r CEF (FAS) e ·SUDM1 (FRA.E) 

d i s -

8.7.4 Discriminar a s rece'i tas segundo prove nie~ 

tes do forneci1nento d.e água e es goto. 

Discriminar, inclusive, a quantidade de a­

gua fornecida, bem como uma me dida de e x ten 

são da rede de esgoto. 

Obs~: O bloco de Re ceitas de Operação a tua l 

mente. nã.c tem discrim;Lnaç ão se pro ve n ie n te 

do Siste ma de Ág \.l a S ou Es goto. O Blo c o de 

vidades . 

8. 7 . 5 l-\cresce ntar no bloco 36: "n9 de li ga ç õ e s de 

Água e Esgo t os Sa nitários ": 

- Linh as cc n s trui d as: aduto r as e éH:b ad ut.o - · 

r as 

- Ti pos de polui ção : domés tica e indust i u l 

Ti pos de t r a t a me nto : simp l e s de can t açJo , 

tratame nto quimi co , f i ltr aç~o , etc .. .. 

8 .7. 6 A.c r esce n ta r no . bl o cc:i 38 : "Econo mi as 

c ida s e e sgotadas ": 

- n9 de l a nçn mc n t o ou desca rq~ s 

- n 9 d e préd j_o s eS<jO t nétos : p ' la r cclL' ou po r 

fossu. 
•' \' ~ : .. . ~ ~ . 

·- Trati..lrne J o do cf l uc nt ~ = to t él l , p.:1 r i_ ;1l , nl 

nhum · 

~<f ..... . .. 
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A - sr.RIE CENSITÁRIA 

E~ 1940 ~ 1950 não houve pesquisa especial sobre Abaste 

cimento d'Água e Esg<:? t amento Sanitário. Inv.estigaram-se 

gerais de empresas , apenas , em que stionário ~uplementar, 
"'- . 
ao auestionário ineustrial. 

-Em 1960 e 1970 a pesquisa n ao se realizou. 

d ados 

anexo 

Os financiamentos rec~bidos s~o itemizados conforme a 

proveni~ncia dos s e guintes Órg~os pGblico~: BNH tPlanasa) 1 F AE , 
~--

~ . . 
Órgaos . mun icipais, ?u'tros federai s e out r os estaduais , além de 

proveni e ntes de instituic6es particblares nacionai s , es tran ~e iras,e 
·- --- -------"----

de Organizaço~s Internac\.onai ~ . 

Qu anto 'a receita operacional especifica -se o mon t~nte 
-~- =-------

recebido por t a rifas ou taxas domiciliares , in dustri§_l__g__~o_me rci 

_al , de órgãos f? Gblicos, do forne ci!T!_ento ?-~ __ áq_~~o~ __ .E"!:=L~---çl~ cu. r 

~:o·-~--'''---l,_i_mp~ za de foss a s e outras recei~?s . 

Os demais tóp icos não são objeto de investiqaçao ce n~i 

. tá:Lia. 

! " ' · -

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Não s e pretende d e s t acar na s de spesa s, ç as t os c o m l rc i­

J.:'•ame .!:_lj::() __Q§_ __ .Q~§ soa ], . 

Estuda - se a poss ibilidade de gj s crimi n açÃo Jos fi n;J IH'ia 

!]1?c~1tO_S_:::-~_ce_l;?i dos . 

Es t ud a - .c ~ viabi l i d8dc de discrimin~ç3o ~~s 

ª~--~-~_c~-~-.? e._~ ~~.Q.l9 . 

.í r ' \ '( • i ~ , I ~ : 

c i cl a . 

N3o se prctc n clc in vcst i oor " q u CJ n ticL!dc de ,l rJu.l 

(?uonto o c:-.:tcns?ío rJ,1 rc cc c:!c csqoto , já 0 obj··t· o d,, 

I I) ) ' 11(' 

i li \1' • ~.:; 

.!i.<-....'~; .~·-·:.. 1;. ... , _,;,. . ... -. ·,·r · ., .. .... ·· ... . •. 1 .._; ,· ."> ,..•. • •' • • !'. ·• ~ • · • ,._ -r .. . ,. ... · . , -, ( •- ''•'··' · , t. .. .. ... !ol"'~·-!i,. 

· · Ojl_Ç 9 nJ?_ ~~.:l..9Q __ Ll) g ~ 9E Lt_Q.._ t r _t Ç'Jl élJ. _ª-ª---~-~ tu t.~-~.t-i c_,"J .. _ c onJ: l n 1. 0 

sobre · empres a s de sa nc ame n to bá s i. co , -~ ~~-~as <2ç§e ::; __ .?.9.b r e ___ Q __ . n 'Hll ·-. ro 

c3c li. q zt co .. s c~c· .Sm1a c cs c1 o to, Upos c1c tr;ü _:, mc n t-o r] él rrtL c cl -

. -º-~·g_otq1_ . .Q.e m_ccmlo a ex,_tcn.s;_?i9_.Q~ __ .!-;t_Çtu ~..Q.rft s. Nã o 

''". '.• t uái· :ô ,'l e vo r·; t: é1 mon't o ,. 0 0 ~ s ~; ·s .. à .:i: ri o;, . n~~ . é:c·~ ·s o s . 

se prete n de efe -
. ;, ,, ·' •• ,'J'~ ..... , ·· . . ~· ;'.:..ri.o ... ·.' ' ttt • . ! ~ ~ ..... 

·"' . ~ . 
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Os tipos de poluicao ·também nao serao objeto de i.nves_li 

gaçao. 

A investigaçáo da estatística contínua já levc.nta as 

modalidades ·de tratamento do e fluente. O Censo predi2l já inves 

tiga o n9 de prédios esé:rotados por rede ger..1l e por fossa. 

Não se pretende investigar o numero de ] ançamentos ou 

. descargas no inquérito censi tár-io. 

. -

.. .. ) : . : ' ·. . . ...~ . . ~ ·: .. .. ~ . . . \ ' •. . ~· . .. · .: . . 

. ~~ .. ~ . ..- ',,• . .... . ,, ·. . · .. -. ··· .. . · · ... ,· - - l.t, - .• 
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8. 8 .l Di vulgar informa ções sob r e o destin') c·:o l i 

xo. 

~.8.2 Abrir item para gastos com tre in ar.1e nto de 

pessoal no quadro de Despesas Dive rsas. 

·8.8.3 Inves tigar , além da receita , a q ua ntidade 

8. 8. 4 

de li x o removido, introd u zi ndo {nformações 

sobre a sua origem: se reside nci a l ou in dus 

tri a l. 

Inves t igar : 

Veí c ulos u tilizados na remoç ão do li xo . 

Sistema de v a rre dura das vi as púb licas : m_~ 

nua l, mecânico, .misto. 

A - S~RIE CENSITÁRIA 

Em 1. 9 4 n e l 9 S ~~2-b o _1:-n~p~_?_gu ~~~~ s E_e_çi_ª--~ __ !?._ o·b r e_ li !T'pe 

za PÚblica .e .Remoção de Li.xo . Investigar am- se dados ge r ais de em 

presa, apenas, em questiori~rio supleme ntar , anexo ao question â 
------------------~ 

rio indus tri a l. . 

Em 1 96 0 e 1970 a p esq ui sa n ao se realizou . 

As sugestõe s serão abor dadas e m r e l a ç ã o ao ·: Censo d~ 

1975. 

Qu anto ao _destino do lixo , o questi.on~rio pre vê : v a z a -:-

douro a céu aberto; em. ~9u~_; ___ J- ~s:;i__!1_E~X.? ç ao ; a t e rro sani tiirio; t ra 

tamento; industrialização própri a e outro ( ~_spe cifi car) . 

A r e c e ita da atividade ~ investigada seg un do provcnie n-

t e d a remoção ou v e nd a de- lixo e de ·o utros s e rviço s . J, quantid~ 
-- ~-- --------·-- -· ·--- ------

de de li xo r e mo vi do ~ espe ci f icada , segundo deco r r e n te ck y i _ÇL 

EÚb)j~~s o~dg~is~l i ª res . 

Os veicul6s utilizados n a remoção do li xo sao pesquis~ 

dos D_Q__q).J_a dro _ de !'1e io s __ de 'l'rans porte . 

Não s e. in ves t i 9<1~.- n o s Ce n s o s , o s · s t e ma de vél rre dura cb s 

r uas. ·"'- . . 
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C - ENFOQUE PARA APRECIACÃO 

Está previs t a a divul gaç ã o do destino do lixo s e aun do a 

especificação constante do questionário. 
~-------~--~--

Nab ss pretende giscriminar isoladamente gastos com ·trei 

namento do pessoal. 

Considera-se difícil investigar a origem do lixo r e movi 

do segundo a classificação suge rida. 

Já se coletam informações sobre os veículos utili zados 

na remoção de lixo. 

O sistema de varredura das vias _12 Úblic_a;; já e obj e to C:e 

investigação no inquérito de estatísticas contínua s. 

·'> ·.. . . ·~' ~ .; . 

. ' . 

. .' -~ ··:-·· ;L, • .. . . • .. 

. . ''·"' """ . 
.... .. 
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8.9 Sugestões Quanto·ao Censo de Saúde 

8.9.1 Detectar entre as atividades pesquisadas os 

ambulatórios, clinica s psiqui~tricas be m co 

mo este nder o~ conceitos de l aboratórios. de 

an 5 lise e serviços radiogr~ficos e de e­

letros 

8.9.2 Leva ntar os financiamentos e g a stos em sau 

de 

8.9.3 Levantar Corpo Clinico e Pessoal Auxili a r 

n9 de Médicos 

8.9.4 

n9 de enfermeiros 

- n9 de auxiliares de enfermagem 

- n9 de dentistas 

Outros auxiliares 

Indagar qua nto ao tipo . de uni-dade . de atendi 

merito (Hospitá l, Posto de Sa úde , Ambul a tó 

rios e Outros) e levantar n9 de leitos e n9 

de · atendir.:entos no · ano. 

B ~ RECOME NDAÇÔES INTERNPCIONAIS 

Não existem . 

C - ENFOQUE PARA APRECIAÇÃO 

Está e m es tudo a r e aliz ação d e novos inq uéri to s c s p c iai s. 

Dentre e l o s conte mpla- se a in c 1 usão d e inqu ér i t o so bre C [> ta be ­

l e cime n tos hospitalar e s e para 7ho s p italares . 

Os t ópicos s ugeridos , e m gr a nde parte ; j fi fazem p 0r t e do 

inquérito "z-\ssistê!:_cia Médica Sanitária" de periodicidade anua 1. 
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